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Hapcinck noite 
eles se 
ecol m imia fler 
deflosSofardim. 
E não iizemos nada. 
ma 5 ~ noite, 
já ie se escondem — floes, 
e 
e naodzemos nada. 
Até qae uni dia 
o mais frágil deles 
entra sozinho em nossa casa, 
rouba-nos a lua e, 
wubecendo nosso medo, 
ananca-nosavoz da garganta. 
E: porque iao dissemos nada, 
iá riio podemos dizer nade. 

Cobra de Vidro nasceu com 
unia proposta: ser um instrumen-
to de união dos alunos das esco-
las isoladas e, ao mesmo tempo, 
divulgar acontecimentos  e opi-
niões que reflitam os problemas 
e as lutas dos estudantes. Propu-
nha ser um canal de participação 
para os alunos das  isoladas.  A 
idéia era de que, ao tomar par-
te do processo de elaboração do 
jornal, o estudante teria condi-
ções de enriquecer sua visão de 
iaundo e desenvolver  sua cons-
v.ncia crítica. 

Após um ano e meio de exis-
nncia, editados quatro números, 
julgamos  ser  necessária  uma 
avaliação dos resultados até ago-
ao alcançados, para que, nela em-
asados,  possamos  definir  os 
a aios do jorna], daqui para fren-

Comparando-se  a situação 
al das escolas isoladas com a 

que existia no  2.o semestre  de 
3975,  fica  evidente  o avanço 
itingiclo. Se ainda não criamos, 
i'moje, um organismo de união das 
ladas do nível de um DCE-li-

'vrc da USP ou da PUC, já temos, 
na Comissão das Escolas Isola-
das, o embrião  de uma  futura 
entidade. Nosso estágio atual de 
unidade decorre não apenas das 
mobilizações estudantis do últi-
mo mês mas também de todo um, 
processo, que levou quase  dois 
anos, de tentativas de formação 
de uma "coordenadoria das  iso-
iada". Embora sem sucesso, fo-

IS DE NOVEMBRO: QUAL A OPÇÃO? 

—  t"S 

ram elas que criaram as bases 
para o que temos no momento. 

Nesse processo, Cobra de Vi-
dro teve um importante papel, 
atuando, de forma indireta, para 
manter em contato permanente 
várias entidades estudantis  que 
se reuniam em torno do jornal. 
Com a mudança de situação; 
achamos importante definir o pa-
pel a ser exercido pelo jornal. 

Vemos, atualmente, o Co-
bra de Vidro como um trabalho 
concreto de união dos estudantes 
das escolas isoladas.  Um jornal 
que poderá se transformar  em 
órgão das "isoladas" como um to-
do, ampliando, pouco a pouco, o 
número das escolas participantes 
e, conforme as necessidades, so-
frendo transformações para me-
lhor cumprir o seu  papel.  Sua 
existência, assim, não se contra-
põe a um "boletim das isoladas" 
que venha a surgir,  e sim,  ao 
contrário, assume uma função 
complementar a ele. 

Quanto ao conteúdo do jor-
nal, achamos que devemos conti-
nuar mantendo três tipos de ma-
térias: assuntos sobre a realidade 
nacional, assuntos relativos  aos 
estudantes como um todo, e pro-
blemas específicos de escolas de 
São Paulo ou de outros estados 
que ganhem realce a ponto de 
transcenderem seus  limites  lo-
cais. Cabe frisar que o Cobra de 
Vilio  também não cumpre o 
papei de jornal interno, mas sim 
de uma ponte entre as questões 

ucalizadas e a realidade global. 
Por outro lado, consideramos 

justas as críticas que recebemos 
em função dos últimos números 
no sentido de darmos um peso 
excessivo às matérias de interesse 
nacional em detrimento dos as-
suntos estudantis. Em vista des-
sas criticas já estamos, a partir 
do presente  número,  buscando 
uma reformulação. 

Finalmente, a questão  que 
maiores  problemas  causou  ao 
longo desses quatro números, res-
põnsável inclusive pelo atraso na 
publicação de algUns deles:, como 
organizar a participação doS alu-
nose das entiddaes no jornal? 
Basta olharmos o expediente dos 
diversos números para constatar-
mos a rotatividade de entidades 
que promovem o jornal. O n.o 4 
era assinado por 5 entidades, das 
quais apenas uma continua, ao 
lado de outras três que partici-
iarn pela primeira vez. 

O motivo  principal  desta 
rotatividade, mais do que even-
tuais divergências, foi a ausência 
de uma participação real dos alu-
nos dessas escolas na feitura do 
jornal. Com exceção de um ou 
dois membros de cada entidade, 
que fazia parte da equipe de re-
dação (também rotativa), a úni-
ca relação do Cobra de Vidro com 
os alunos se dava através da leI-
tura -  ou,  eventualmente,  do 
auxílio na vendagem. 

Colocada  a questão,  oque 
fazer para resolvê-la? É urna so-
lução fácil chamar mais gente 
para participar (como já foi fei-
to), porém  sempre  esbarramos 
em alguns problemas aparente 
incontornáveis. Primeiro: é mui-
to difícil para um D.A. ou C,A 
de isolâdas, que via de regra  lã 
conta com um número insufici-
ente de elementos, deslocar  al-
guém para fazer parte do jornal, 
em prejuízo das demais  tarefas 
da entidade. Segundo: em  fun-
ção do próprio mito que envolve 
o trabalho jornalístico,  muitas 
pessoas não se aproximam con-
siderando-se sem talento ou algo 
parecido. 

O problema, portanto, ai es-
tá, e precisa ser resolvido. É nes-
te sentido que apresentamos uma 
proposta de reformulação do pro-
cesso de feitura do jornal,  que 
pretendemos por em prática  a 
partir do lançamento deste  nú-
mero. 

A idéia é descentralizarmos 
a escolha e a determinação  do 
conteúdo dos artigos através dar: 
diversas escolas, sem deixar  da 
centralizar a redação da  maior 
parte deles por uma equipe fixa, 
da qual participem alunos de 
todas as entidades que assinam a 
jornal. Isto se daria por meio de: 
reuniões abertas dentro das esco-
las, que tirariam, cada uma, umg 
proposta de artigos para a pauta.. 
incluindo o posicionamento  doo 
artigos  mais  polêmicos.  'Por 
exemplo, a proposta de uma: mao 
téria sobre eleições parlamenta-
res indicaria também qual a 
sição a, ser adotada. 

As diversas propostas serian: 
levadas a uma reunião final de 
pauta, onde se buscaria um cora 
senso. O jornal,  depois de  lix. 
presso e distribuído, voltaria  a 
ser discutido nas reuniões abei-
tas, para ser criticado e, a parti ' 

daí, ter início mais um número. 
Esta seria uma das atribui-

ções dessa reunião  nas escolar, 
Uma outra, seria o encaminha-
mento das colaborações.  Acha.-
mos que  os próximos  números 
devem ter uma boa  quantidade 
de colaborações espontâneas doo 
alunos  (contos, desenhos, poa-. 
mas, artigos,  etc.). Estas  rern 
niões ficariam, então, encarrega-
das de selecioná-las para o Cobra. 
de Vidro. Optamos por esta for-
ma para evitar uma atitude, arv 
bitrária por  parte da  redação, 
que 1ata1mente ocorreria caso e, 
seleção fosse feita pela equipe de 
redatores  e, ao mesmo  tempo,, 
diante da necessidade de conti-
nuar havendo uma seleção. Esta 
forma propiciará um debate maia 
fecundo dentro da própria esce-
la, e será também mais um ele-
mento de democratização do jor 
nal. É importante enfatizar, a es.-
se respeito, a necessidade de lia. 
ver, em todas as escolas, incen-
tivos aos alunos para que enviem 
colaborações ao jornal. 

A proposta que  apresenta-
mos não é uma posição fechada 
A qualquer momento, ela pode 
ser questionada' e moditicadao 
Por isso, é importante  que seja 
discutidas pelos alunos das várias 

escolas, participantes ou não de 

jornal, para que, juntos,  possa-

mos construir um Cobra de Vidra 
cada \:e; :n'v iv: iLurinti: e ao 

sentativo. 

Cobra de Vidro é o jornal .ki 
alunos das escolas isoladas. 

Para sobreviver e cum prir seta 
é indispensável o seu apoio e partici aeãtL 

Divulgue e discuta o Cobra de Vidro 

Expediente: 
COBRA DE VIDRO é uma publicação das seguintes entidades: 
CAAE (Centro Acadêmico  de  Administração de Empresas) -  

da Fundação Getúlio Vargas 
Diretório Aeadèmieo Casper Libero 
Diretório Académico Roberto Simonsen (Ecouornia/FAAP) 
Diretório Acadêmico  Annie  Penteado  (Adininistração/FAAP) 
Correspondência: Av. Note de Julho, 2029 -  São Paulo 

Compo,to e in pteso no 'Grupo It pre'.sor de S. Paulo" 
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COBRA DE VIDRO - -Página 3 

"1 por isso que estamos aqui, 
;cque  queremos mais verbas 

If�J-a,a educação, porque quere-' 
''s ensino  público  e gratuito 
n'a todos, porque queremos que 
Estado assuma sua obrigação 
co relação aos serviços públi-

'.  Num palanque improvisado 
'  Largo de Pinheiros, um estu-
ote lia a "Carta à População" 
'inco mil colegas da USP, PUC 
de inúmeras outras escolas. Fei 
cies fecho de uma passeata e 
icio de um rompimento de uu 
:dem" que proíbe as manife 
' es de rua não só aos estuda 
mas a todo os setores da. p' 
1 ação  descontentes  com 
.uaI estado de coisas. 
Os motivos da manifcstac 
am justos. Quem afirma  
o são apenas  os  estudante;., 
1ida.riedade e apoio se fizeram 
'esentes no próprio instante d 
seata. Motoristas  de ônibus, 

n comerciantes do largo, operá-
;'os, donas  de casa que  foram 
'usultados  emitiram  posições 
oráveis ao movimento. 
Pensando nas iazões  deste 

• e)io, encontramos algumas res 
A primeira é que a pró-

.'  carta à população não se res-
ngia apenas ao aspectos de 
rbas. mas já ampliava seu ho-

r sonte em direção às clenúnciaa 
s precárias condições de vida 
srabalho da maioria da Popu-
o (atendimento médico, ha-

;itação, alimentação,  transpor-
salários)  e à questão que 

;ualmente sufoca  todo o povo 
'asileiro, que é a ausência  de 

'berdades Democráticas. 
Dentro deste contexto  foi ti-
:;da numa Assembléia  de três 
'au estudantes a Comsi.siio  Me-
''opolitana, que tem como  pro-

a, aglutinação  dos  estu-
do grande São Paulo, e 

orn - o eixo político  a Luta  pelo 
•usino Público e por Libeidade 
cmocráticas. 
'S ISOLADAS 

Mesmo com a formação  da' 
C . M., o que se notava era a par-
'cipação de poucas escolas iso-
das, e mesmo assim de forma 
aorganiza.da. 
F a,s escoins têni. w ao 

Nas, escol as, nas ruas 

ala: prcarias co11cttç(xs de ensi-
no, taxas e anuidades extorsivas, 
e pouca tradição de participar do 
Movimento Estudantil. Em geral, 
as enUdades  representativas dos 
estudantes (C .As  e D . As)  são 
novas e quando levam movimen-
tos de reivindicação dos alunos. 
sofrem • -  por parte  da direção 
da escola -  arbitrariedades, que 
vão desde o arrancamento de 
murais e cartazes até a invasão 
de suas sedes. 

Pensando  nossa  situação, 
quatorze  entidades  estudantis 
das escolas isoladas  e três  Co-
missões de Alunos de outras fa-
culdades 'se reuniram e criaram  a 
Comissão Aberta dos Estudante', 
das Escolas Isoladas (C . A. E .1.). 
e logo outras escolas aderiram. 

O primeiro trabalho em con-
junto foi a elaboração  de um 
"dossiê", relatando os problemas 
'referentes às condições de ensi-
no, à repressão, às anuidades e 
à assistência,  que  afligem  a 
maior parte dessas escolas. 

O "dossiê",  feito com base 
nos relatórios internos das esco-
las (tirados em reuniões abertas 
com os alunos), será entregue ao 
Governador do Estado. 
A C.A.E.I. se consolida  com 

esse trabalho e com outros que 
5t4() por Vum  O O}) otiVO  dessa 

O 

os estuuantcs,  [ortalecer  
entidades representativas, apon, 
ta.r para uma  organização  das 
isoladas e fortalecer o movimen-
to dos estudantes a nível geral. 
O QUE VAI PELO BRASIL 

Prisão de 16 PCSSO S em Por-
to Alegre. Motivo alegado: polí-
tico. Estudantes, professores, jor 
nalistas entre os detidos.  Para 
não haver excessão à regra, pri-
sões arbitrárias. Some-se à estas, 
a invasão da sede do Diretórie 
Central dos Estudantes de Per-
nambuco (D.C:E. da UFPe), n 
inquérito contra os alunos  que 
tomaram o restaurante da Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais, a tentativa em andamento 
da expulsão  de integrantes  d 
D .A.  e Representantes  Oficiais 
dos alunos na Cásper Líbero.  a 
detenção de treze pessoas no lar-
go do Arouche no dia da passea-
ta, etc. etc., etc... 

Apesar de todas estas meda 
das cerceadoras (e, quem sabe, 
por isso mesmo), as intenções in-
tirnidatórias não se fizeram viii-
gam'. No Rio Grande  do Sul  os 
estudantes saíram  e m passeata 
(numa das manifestações  m ais 
importantes do3 últimos anos 
exigindo a libertação dos presos 
e denunciando a todo o país as 
circunstãncias em que  as me 

Conselho -'lrixianente de Direito 
límnanos, coflvidalid() ,além d 
póprios estudantes  e proies 
res, a' Igreja. OAB. '1DB  o'-; 
sindicatos e outros seLor'. 
IS VITÓRIAS 

Embora en:amranclo 
rias de urna for ma crííica, 05 10' - 

vunientações implicaram  eia ao 
guns ganhos importantes. A mli; 
dade e organização dos estudiro 
Les obrigou a suspensão  de íl o 
mentos  superiores a 35  n;n 
PUCs do  Rio, São Paulo  e Eio 
Grande do Sul, e a utilização 11') 
prim eiro semestre 1das verbos do 
segundo na USP .São passos la-
midos, mas importantes  no o;-
mimihada que leva ao ensino 
bilco e gratuito para todos. 

Além disso, outra import a-
te vitória foi a criação do l)ii-
tório Central Livre dos Estuda; o 
tes da PUC-SP.  O DCE LIVRL 
PUC-SP é o segundo criado pc: 
estudantes no país, e desviou; O;-
d.o da burocracia universitib'b, 

O quadro é parcial, ma-
dica além da ampliação um a; - 

nho qualitativo tanto a nívo 
político quanto uivei organizar' 
rio. A questão chave é que  o 
movimento apontou durante to-
da trajetória para urna UNIDA-
DE, para um "deixar de lado" t;' 
picos que dizem respeito as esp-
cificidades de cada urna das dii'e 
rentes visões atuantes no Mo 
mento Estudantil: e a saída co 
busca de questões que represeo 
t un  na •  prática os anseios  do 
maioria dos estudantes. 

O OUt-)'() ponto eiie gerou So' 
avanço  foi  que  pela  p1 lnc - 

ia vez-nos (11.imos anos, efet.iv; 
mente, o M.E. conseguiu infu; 
mar a população e pedir som. 
apoio,  quebrando  o isolameul a 
que muitas vezes flOS caracteri-
za., sempre procurando  relao; 
nar nossas reivindicacões co m 2118 
da população, mostrando não s'-
rem excludentes. 

Pelo contrário, tanto os n-'-
111M3 que procura m inipi igi r  a 

educação quanto os aspectos go 
geram as precárias c'onclioões 
vida e trabalho da rua ioria do po -

vo, vo, fazem parte  dllona  roesuo 
ordem imposto  ortii Ol .'ioiO o;  e 

•  e 

d,o canhão e a organização indep 
.,  m eu- cpV,4dios que ate-

1010 a 'ida política nacional são 
p o rent entejite  contraditórios, 
-"*4OS ir mãos do norte tio repeti-
se travestcnt eni paladiitos-

ulOF ((OS direitos  111L1UaIIOS.  tão 
' o)IatLos eni i'eg'iiiteS au toei, â( ico 
01)10 O cilileijo e o l)t'asilt'il'O. (ltt0 
aí estão cleveni isso, em boa 
e, à própria  aluda  externa 

;uites, durante e depois dos 
res-golpes. O regime militai 

silcii'o fecha o Congresso e 
';'slnascara de u tua vez por todas 
Faisa parlanteltt.11' que tios foi 

intosta ('0111 (1 Al-2. Por- outi'o 
ado, no dia 30 de 11março a 1)01)11' 
-ÇãO paulistana assiste à prifl)ei-
o m anifestação de rua realizado 
;ii Brasil desde 196.9, logo Segui -

Pr OU  no Rio Grande do 

A chave da questão deve ser 

buscada nas alterações (1110 Vê m 

ocorrendo no quadro das força 
sociais que apóia m o at UaI regi-
mc. O que se percebe é o estrei-
tamento  Paulatino  dessa  base 
social. ora, é bastante evidente. 
que qualquer regi me necessita • de 
Uni niunimo tio tOiI1SCI.)SO para se 
ntuttitct' (te form a estável. No Clt 
1;.ttilo.  (ISSO  ('OUSCUS()  PL'ati(-
incute itiexiste  no país.  Sobra, 
então, a forca do canhão. Se  é 
verdade que ela é que resolve a 
coisas. eni (tU 'tina  instância,  é 

talnl)e*n vet'tlade (11.10 OS douos (Lo 
1uidci' Se semitemn tuiii pouquinli" 
acamiliatios tio exercê-la tio foi'tua 
descarada.  Q ue m  é que  iria 
aplaudir unta t'epresão  violetita 
à passeata estudantil, pøt' exetu-
pIo? Se em 1968 toda a burgue-
sia e alguns S tores de nossa pe-
qitetia  bitrg I,esiít  aplai;(liain  a 

repressão tl,'sencaieaUa ,solii'e OIÇ 
setores J)0J)ILIitfCS. ISSO f101) ai-ou 

tece utais. J claro que algililhi-.- 
vozes se levantam (.]ti de fesa. do 
regim e, fias pouca. .liui1it pou-
cas pala  cnn figtu tal'  11111a ba'c 

50(141. 
4)s atritos .t 1'051)eilm) da via 

hulidade de flianhttcitçào do at nal 
regi me sem r'et'orinulaçao  dc ai-

guie.  aspectos  de sua  po lítica 

êimi ea.usamulo sérias ct'O"5 ttt'ti-

(um da classe dolflilhii)te.  Nes'o 

itioiiiei) lo,- cotoCal Ll-MC (limas alt er-

nativas que, ainda que apontan -

do na mesitmat direção, são  radi-
calm ente (Iifet'elltt's.  A prim eira 
SCL'ía iApoiar OS setores rilais des-
contentes dentro (li) bloco (1011H-
nante, limitar as próprias  pers-
pectivas àquelas a SCR alcance. A 
segunda -  a correta  no  nosso 
entendei' -  é a de procuram  os 

poli(Os que 111015  )o(li'mti otite na-
atuais.  m as  judia i-

La mnliémit li&)S 0.M J)I'lprias  t'oitt i;; - 

de luta e (k oi'ealli ,,acao. (tte 

P0(lt'111 ser  ('OItS('q (11.9)1 es 

*tIC ltiailteii(lO  a 

eu) relação á5 totmnas  Pi  1 - 

pela t'Iasse dolumil)itllte,  Is', miOu 
Sigil iL('I1 (iI4I tCcit(iltlJS OS (11110, o 

oi)asaçao pai lial muu('I) lati'. Tal ali 1; 
de seria, no  iníniatio.  iiigêimim.; 
EntreI ali lo. 11ZO) ae1i limos que (' 

Sim Seja a unica neni ai imiais Ii 
-POLtaflte tiii'tiiai tio luta ai 
ak;aIt(-e 

'atll0S aclarar 11111 P"'"° 
t-ali'ioCíiiio  1)0 llii)Iili'titO. O MI)il 

tala em lutar  1)0 1' tinia  Assome 

btéia  Const.it ii iii e.  m as algim e-
setores dentro do partido 
gani CSSO Posição,  p01'  1 
m uito  contestatoria,  Outros 

(Cotielui na pá'. 
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rJgne Se'ct  'io re 
sgurança demonstrou mais urna 
ez seu apego à manutenção da 
ordem, paz e tranquilidade  da 
família brasileira. Quando  da 
passeata  dos estudantes decla-
rou: "Se for preciso, aperto o co-
raçãQ com a mão direita e baixo 
o porrete com  a esquerda. . 

Não se sabe bem porque, o deno-
lado homem da lei preferiu subs-
tituir o porrete pelos canhestros 
vem.-te-vis, que impediram a con-
eritração no Largo do Arouche 
s custas de um engarrafamen-
to que quase paralisou a cidade. 

É triste perceber que a gar-
a demonstrada por Erasnio, no 
desempenho  de suas  funções, 
acaba não sendo acompanhada 
por seus colaboradores. Um de 
seus dedo-duros  especiais resol-
veu colar a credencial de "secre-
ta" no vidro do carro para cvi-
tar multas. Outro deles sacou o 
»esmo documento  confidencial 
o aeroporto, para justificar  o 
lato de querer embarcar com um 
istoso revólver na cintura. Sus-
teitando que seu "corpo especial" 
já não era tão  secreto  assim, 
Erasmo optou pela sua dissolu-
.ào. É pena; agora nosso  corpo 
repressivo já não pode mais con-
tar com essa centena de presti-
mosos  informantes espalhados 
-por todos os setores de atividade. 

Decepcionado com a falta de 
-oiaboração, Erasmo ameaçou re-
uunciar. Imediatamente, dezenas 
d e policiais  e alguns paisanos 
vsparsos telefonaram para em-
penhar-lhe  apoio, sendo que a 
maioria era de amigos de cama 
mesa do coronel, daqueles que 

almoçam rim ensopado com ba-
tatas no "La Casseroile" ao seu 
lado. Interrogados, alguns popu-
lares que deglutiam seu comer-
cial, entre um e outro turno de 
serviço, demonstraram, ou total 
ignroância  e desinteresse pelo 
'o'oato do coronel demissionário, 
u então uma grande alegria pe-
10 fato. A que ponto chega a ia-
ratidão do povo... 

As reformas  políticas,  que 
nos foram outorgadas através de 

singular  processo democrático, 
já vão sendo superadas. O ritmo 
dos acontecimentos' é tão avassa-
lador que as emendas constitu-
cionais paridas pelo governo al-
gumas semanas atrás lá não dão 
conta do recado. Fofoqueiros  e 
descontentes -  que sempre , os 
há -  em evidentes tentativas de 
ridicularizar os ingentes esforços 
governamentais, vêm apelidando 
o pacote de reformetas. só, por-
que se fala em reformá-las ,  no-
vamente. O que os eternos pessi-
mistas parecem não entender é a 
dinâmica dos acontecimentos. Se 
as reformas se tornam obsoletas, 
isso apenas comprova o imenso 
dinamismo da vida nacional 

A falta de clareza de nossos 
parlamentares,  ampliada  pelo 
exercício escasso  de 'seus dotes 
políticos, é ratificada cotidiana-
mente  por  pronunciamentos 
exarcebados. Na verdade, o maior 
medo demonstrado por vários dos 
discurseiros é sentir que a polí-
tica lhes é infiel e namora com 
vários setores e instituições,  ao 
invés de permanecer  bem com-
portadinha dentro do Congresso 
Nacional. Segundo Teotônio Vi-
lela, se a referida dama sai  do 
Congresso, tem que ir a alguma 
parte - - -  para clubes, para os ga-

A !orça do canhão c a erga zaço. 
'(Continuação da Pg. 3) 
pensam em levantá-la em termos 
amplos  durante  a campanha 
'rkitoral de '8.  Só que ninguém 
arante que haverá eleições  em 
.S. O niaiS sério, entretanto,  é 
ue a maioria de nossos insignes 
)epresentantes  do  povo  ainda 
não descobriu que política tam-
bém se faz à margem  do niero 
interesse parlamentar.  Não des-
Cobriu. em suma, que é a organi-
zação dos setores populares nas 
ruas, fábricas, escolas e quartéis 
a inika saída para a imensa fia 
ilidade com que contam atual 
mente. 

NOSSO ca minho, portanto, de-
'c necessariamente  ser  outro. 
Também lutamos por uma  As-
embléia Constituinte livremente 
kit. mas achainse que essa til-
t do'e eu meçor hoc, com o 

xinto  ardor. Essa seria, inclusi-
ve, ,a única  forma  de garantir 
eleições em '78 que  dispusessem 
de um míni mo de  legitimidade. 
Não p4)dentOS nos esquecer  que 
uma  Asse ni bi é ia  Constituinte 
eleita a partir de uma campanha 
submetida a todas as limitações 
hoje existentes de nada serviria. 
Seria outra triste farsa. 

infelizmente, o que muita 
gente não quer ver é que colocar 
essa questão na ordem do dia sig-
nifica também lutar pela  revo-
gação de todos os atos e leis de 
exceção e pela anistia ampla  e 
irrestrita a todos øs presos e exi-
lados  políticos  conto  condição 
prévia à sua consecução. E essa 
luta não pode  ser  travada  no 
ântbi to  lim itado proposto pela 

ntaioi' parte (10 Mi)B. Deve, i'eaI-

auhar  

hinetes elitistas da tecnoburocra-
cia, para os sindicatos, para as 
granjas,  as igrejas, os quartéis, 
os botequins e as esquinas.  "E 
quanto menos ordenadas, em seu 
sentido clássico, mais distúrbios 
pode fazer por aí". 

Outros,  entretanto,  mos-
tram-se mais simpáticos ao paco-
te. É o caso de Mattos Leão, se-
nador da Arena-PR, que á se de-
clarou candidato a senador indi-
reto (ou picareta, co mo vê m sen-
do chamados). "É evidente que 
nós (ele e Accioly Filho) temos 
prioridade nessa escolha, pois es-
lamos trabalhando para o  go-

verni 
folha de serviços piestados  i 
mais:  temos o batismo do vol e, 
popular e, ao sermos alçados parn 
mais u m mandato, o partido es 

taria referendando a vontade pular expressa expressa em 19'70"!!! Mes-

ino ele, no entanto, teta suas erí 
ticazinhas à boa vontade gover-
namental, "O melhor, o ideal, te-
ria sido a eleição indireta de to 
tia a represCntação  no Seiiad' 
Federal.  Evitaria o constrangi-
m ento que atingiria o candidak 
por via indireta, conto ve m se»-

do apontado pela i »nrensa e pc. 
lo partido"!!! 

Em resposta definitiva  ao; 
mesquinhos pessimistas, que te' 
mam em colocar pedras no  co-
minho pelo qual a nau brasile-
ra avança cai distensão lenta  , -

gradual, o timoneiro Geisel ei-
tou fatos comprovadores da  di-
tadura da minoria no Congi-e-
so Lembrou que,  enquanto  o 
MDB fechou a questão contra o. 
reforma do Judiciário,  evitando 
com isso os possíveis votos favo-
ráveis por parte de seus numero-
sos adesistas, a Arena agiu com 
a máxima liberalidade: deixou 
questão em aberto. E mais:  os 
parlamentares arenistas estavam 
tão sequiosos por participarem do 
festinha  què apenas dois falto-
ram, "um por estar doente e oo; 
tro por motivos particulares, ís 
porque não foi encontrado" (per 
quem?!),  Dizeres do Chefe 
Nac o, 

Boca ataca novamente 
Para surpresa de alguns, ale-

gria de outros e o púico dos ser-
viços secretos  de' Patópolis,  a 
"Boca" rides again. 

Assim começa o editorial do 
2.o número da "Boca", revista de 
história em quadrinhos que nas-
ceu na FAAP e se tornou o em-
brião de urna cooperativa de ar-
tistas gráficos e fotógrafos fun-
cionando  em regime absoluta-
mente  comunitário e democrá-
tico, 

"Boca" -  2 tem 100 páginos. 
com desenhos de 25  artístar 
e m sua m aioria estreantes, nio: 

que já de monstra m u ma tremen-
da expressividade e espírito cri-
tico. 

Breve, na maioria das cmi-
dades  estudantis e em alguus 
outros lugares por aí. E, "quem 
quiser participar, é só aparec€s 
e ficar à vontade. A Boca conti-
nua aberta  para quem quho-s 
abrir a boca". 

LEIA -  1)IvuL(;; .J E 
A IMPRENSA 

INDEPENDENTE; 

]io'ri,ncnto 
Nós I!luI1er(' 
7ersus 

I'cixqu 
Frueiiit 

A partir do próxi mo •aúniero pre*eE. 
demos reser ar arguissias pagilias 
laborações dos leitores. 

Contos, poenias, desei hsi r' 
rão, portanto he,,i-iiiido;. 

Eu%ie Su a co ibor  p i' i o l e i cs 

Acadêmico da Fundação Getúlio Vargas 
(CAIE -  Avenida 9 de .Julho, 2029) 011 para •ei. 
P.A.S. da Casprt'  

uisção da FAA . 
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íio cornos  o último,  ruas 
breve chegaremos lá. Bra-
sil, 20.0 lugar na Arnéri-
eu  Latina,  em  ter-

de  percentual  do 
.LB.  aplicado à Educa-
'do. Se em 1965, quando 
:e destinava  à Educação 

l Lo? t do orçamento do  país, 
e. verba já se mostrava insufici-
te, imagine-se os 5,58 1,'/o previs-

tUS pala este ano. Ainda mais le-
ea rido em consideração que, em 
1.075 o Ministério da Guerra re-
beu - -  pasmem -  12 bilhões, 

enquanto que a Educação apenas" 
a metade. Pegando isoladamen-
o caso da  TJSP, veriCicamos 

nue as verbas para 77 em nada 
diferem das de 75. E as canse-
ciuências já se fazem notar:  o 
(..oseas, que em todos os níveis 
cLerecia serviços gratuitos,  este 
ano passa a cobrar. Quanto  ao 
RUSP, cuja refeição depois de 

euuita luta dos estudantes mau-
tuve-se a r$ 6,00, anuncia-se que 
ente ano não mais haverá jantar 
e café da manhã, e além disso 
sorá administrado por particula-
ces. E os ônibus gratuitos, ateu-
'dndo aos últimos apelos gover-
namentaís de economia de com-
oe;Lveis, já começam a rarear. 

Quanto às outras universi-
leu x públicas, a situação não é 

-  eesma. É pior. Cobrança de ta-
de atestados e requerimentos 

necolares, transferência de toda e 
e ualquer  assistência  médica, 
L'ansporte e alimentação para 
darticulares, para enumerar  as 
n'm eloais. Um caso recente é o 
ria UFMG, cuja verba dada a es-

setores foi totalmente corta-
Solução: cobrança de anui-

des "simbólicas" dos estudan-
es. Cumpre frizar, porém, que o 
simbolismo situa-se na casa dos 
dois salários-mínimos.  E as es-

particulares? Escola de En-
denharia Mauá -  previsão das 
'neis otimistas  Cr$   
20000,00 anuais. As de Medicina, 
dai para cima. Na área de huma-
nas, onde os gastõs com o aluno 
elo bem menores, as anuidades 
udo ousam superar a casa  dos 
e$ 15.000,00 e se o camarada pro-
curar com afinco é possível que 
encontre alguma escola em  Ii-
'duidacão,  oferecendo cursos  a 
ços  módicos de r$ 8. 000,00 

anuais. 

PARA ENTENDER 
) iiNTSINO PAGO 

A cobrança de taxas diversas 
ser classificada corno forma 

secundária de cobrança do ensi-

no e um passo importante para a 
elação e reforço do costume da 

ruercantilização da Universidade, 

tocilitando a criação definitiva 
do ensino pago. De um modo ge-

ral, tem-se verificado inicialmen-

te a criação de "taxas  simbóli-

cais" que posteriormente sofrem 

aumentos sucessivos. Nessa 
cate-encontram-se as" taxas de 

expediente, de revLão de provas, 

riu  utilizau'do  de  bibliotecas 

(quando existem), de atestados, 
etc. Em nome de urna "raciona.-
.lização de métodos administrati-
vas universitários", de uma "pro-
dutividade crescente dos recur-
sas empregados", o governo vem 
diminuindo ano a ano as verbas 
destinadas à universidade. Esses 
cortes de verbas, a partir do cres-
cimento da população estudan-
til, acentuam problemas típicos 
de insuficiência financeira: falta 
de professores e vagas, deficiên-
cia de bibliotecas,  laboratórios, 
transportes, etc. Para se ter uma 
idéia da extensão e gravidade da 
problem a, em 1960 o número de 
candidatos. era de 93.200. Hoje, 
ultrapassa e muito a casa de 
1,000.000. 

Isto  facilita a implantação 
do ensino pago, por dois motivos: 
a) a universidade procura  re-
solver ela própria seus problemas, 
"abrindo-se" à empresa privada, 
estimulando um "intercâmbio" 
Universidade-Empresa  (presta-
ção de serviços,  cursos, utiliza-
ção de  equipamentos,  forneci-
mento de estagiários, a troco de 
a empresa se responsabilizar por 
fornecer estágios, convênios, etc., 
eu de simples pagamento).  Ela 
própria vai se transformando em 
uma empresa ao buscar sua au-
Lo-suficiência econômica, e pra-
cura lançar mão das fontes  de 
recurso que dispuser, inclusive o 
próprio estudante. Assim, as pró-
prias direções das universidades 
são compelidas a se transformar 
em agentes de implantação  do 
Ensino Pago, b) as dificuldades 
decorrentes da falta de verbas, 
acima citadas, atingindo o estu-
dante em seu dia-a-dia, tornan-
do-o mais propenso a aceitar so-
luções "fáceis" do tipo "os ricos 
pagam para ajudar , os pobres, 
beneficiando a Universidade". 

As argumentações pró-ensi-
no pago têm  variado  seguida-
mente. A atual investida do go-
verno se dá através do Crédito 
Educativo (estude agora e pa-

gue depois). Antes dele diversas 

fórmulas foram tentadas.  Uma 

delas, baseada  em complicados 

cálculos sobre alíquotas do Im-

posto de Renda,  chegou a ser 

anunciada oficialmente.  Era o 

tempo do ex-ministro da Educa-
ção, Jarbas Passarinho, -  mais 

conhecido nos meios universitá-
rios corno o "inimigo  dos estu-

dantes", -  responsável também 
por pronunciamentos  que,  na 

melhor das hipóteses, florearam 

o nosso folclore político: "A Uni-

versidade  Brasileira  enfrenta 

grandes problemas decorrentes 

da falta de verbas. Em um país 

cm vias de desenvolvimento co-

mo o nosso, o governo não pode 

s edar ao luxo de desviar verbas 

do  esforço  desenvolvementista 

(investimentos  em  infraestru-

tura, grandes obras de coloniza-

ção,  etc.)  simplesmente  para 

t.......na a...acrônica are 

dade de ensino. Por que dispen_ 

sar os recursos que poderíamos 
recolher daqueles que realmente 

podem pagar (e eles existem em 

quantidade:, basta observar  os 

pátios de estacionamento das 

nossas  escolas), se podem  ser 

utilizados para financiar os  es-

tudos dos mais humildes?  Esta 

seria mesmo uma forma de re-

distribuição da renda da Univer-

sidade, tirando do rico para aju-

dar o pobre; e ao mesmo tempo, 

para sanar as dificuldades  da 

Universidade. Assim, os que não 

em não precisam temer, pois, 

para eles, o ensino sempre será 

gratuito e as bolsas  auxiliares 

continuarão a existir, contando-

cada vez com maiores recursos". 

Quanto à intenção do gover-

no em fazer "justiça social", re-

distribuindo renda, mesmo  que 

-  timidamente -  apenas dentro 
da Universidade, devemos  lem-
brar, que, ao mesmo tempo  em 

que o ME manifesta tal desejo, a 
política econômica  do governo 
desenvolve diversos outros meca-
nismos altamente  concentrado-
res, capazes de neutralizar, com 
larga margem  de  sobra, essa 
desconcentração. Assim, podemos 
seguramente duvidar das "boas 
intenções" do governo em redis-
tribuir renda  na Universidade, 
pois, se verdadeiras, porque não 
redistribuí-las logo por toda a so-
ciedade? Além disso, como vere-
m os adiante, o Ensino Pago nada 
tem a ver com a desconcentra-
ção de renda  ou "democratiza-
ção de oportunidades, mas exata-
mente o contrário. 

AFINAL, QUEM PAGA 
PELA EDUCAÇÃO? 

Vamos fazer a seguinte per-
gunta: -  Será uma escola gra-
tuita realmente gratuita? Nossa 
resposta será NÃO. Senão veja-
mos: Apesar de todos os poderes 
a si próprios arrogados pelos nos-
sos governantes, das mirabolan-
tes façanhas realizadas, com  a 
utilização dos atos institucionais 
e outras medidas de exceção, não 
se tem notícia que sejam capa-
zes, com o simples bradar  de 
urna  palavra  mágica,  erguer 
Universidades e virá mantê-las. 

Como,  também, os investi-
mentos necessários, de seus bol-
sos não sairão, de algum lugar, 
hão de vir. Sem muitas elocubra-
ções, a resposta  é simples: im-
postos pagos pela população. En-
tão o adjetivo gratuito deveria vir 
na melhor das hipóteses, encra-
vado entre 2 pares de aspas. Mas 
os detentores do poder acham 
pouco esses dois pares. Utilizan-
do-se de eufemismos, como o "es-
tudou pagou" dos tempos do Cel. 
Jarbas Passarinho ou ainda lan-
çando mãos de formas mais mo-
derninhas, indiretas e douradas 
couro. o crídito educativo do ide. 

Ney Braga  à semelhança  ido 
grandes lojas de departamenrun, 
inaugurando com isso o "BRAZI-
LIAN WAY OF LIFE ruo ensino 
brasileiro. 

Percebe-se com  isto. clara - 

mente a maquiavélica inteucla 
do governo, que é transferir p,',--
rã o estudante e sua [and ia es 
custos da educação, 

O PORQUE DO 
ENSINO PAGO 

Esta questão só pede nor ar. 
tendida se colocada às ex'ee-
cias do desenvolvimento capib' - 

lista: a manutenção do poder por 
uma classe cada vez mais  res-
trita (encastelamento das elIte 
dirigentes),  em  contraposiçôs 
'com o afastamento  progressiv 
da maior  massa  universitám-ix 
deste núcleo de decisões, no pra-
pósito evidente de adequar a Uni-
versidade às exigências do mer-
cado de trabalho, e não o contrá-
rio como seria ideal, vem  era 
detrimento da qualidade de co-
sino, na busca irrefreável de uro, 
quantidade irreal e euro 'e'n 
mão-de-obra qualificado. 

Isto já vem ocom'reul», 
só através da tecnicizaçiio  pra. 
gressiva do ensino,  corno  pcd 
esquecimento a que se vêem 10-
legadas as ciências sociais, nora 
lamentável abandono das trard• 
ções da cultura  brasileira,  no 
afã de perseguir o Governo Bt-

sileiro modelos de ensino alieni-
genas, totalmente desvincu'l ard ro 
da realidade brasileira, vinculara 
do-se aqueles  maiores desígnio5 
da estrutura  universitária  aos 
interesses estreitos de urna cora 
tingência  econômica viciosa  e 
transitória, com total desrespei-
to às necessidades hu rnanist.icarr 
de quer' espira a, um a 
superior. 

Este  rUm toí elaborado  ('O?l'  b.'j' 
no jOt'fltI "(')1 a (OI SC P& d'Ou, . 

Pé e Dribla - flo 1X1, da L Li ersid -
de I"ederal de  i s ( era5, 
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do do Direito 
fio dia  2 de abril, oIargo. 

no francisco amarnheeeu com 
um aspecto diferente. Urna tarjá 
negra, imensa, decorava a está- , 
tua da Justiça, existenté ho: lár-
go. Essa foi a forma que' os estu-
dantes de Direito  encontraram 
para protestar contra  o fecha-
mento do Congresso e as refor-
iormas políticas. Além disso,  os 
estudantes usaram, a semana in-
teira, uma fita negra  em  seus 
braços. Enviaram também urna 
carta ao generai Golbery do Cou-
to e Silva, onde se manifestaram 
contra "qualquer tentativa de se 
ferir as já precárias instituições 
democráticas cio Brasil". 

E no seu "Jornãi do XI" con-
firmam esse protesto,  afirman-
do: "Somente quando  cessarem 
as violações aos direitos  huma-
nos, quando o instituto do "ha-
ficas corpus" for restabelecido na 
sua totalidade, quando se despo-
jar a Constituição Brasileira dos 
atos institucionais que a negam 
e a descaracterizam, enfim,  so-
nente com o restabelecimento 
da legalidade democrática é que 
estarão asseguradas as condições 
necessárias ao pleno desenvolvi.-

do Direito." 
Mas o protesto dos acadêmi-

k'OS de Direito contra as chama-

Faculdade ou presídio.? 
Quem vai até  o prédio  da 

FiAM  (a uickads  Integradas 
AL;ântara Machado)  pela pri-
ucira vez, dificilmente  percebe 
ue está diante de uma faculda-
de. Cercada por altos muros,  a 
MAM tem um guarda na porta, 
ue não permite  a entrada de 
ninguém que não seja aluno. - 

A finalidade  desta  medida 
talvez seja a de impedir que se 
divulgue o ambrinte repie'sivo e 
as péssimas condições de ersino 
a que estão submetidos  os alu-
io".s. Mas, apesar de tudo, também 
na  FIAM  os  estudantes  vão 
abandonando seu conformismo, 
nimo comprova a carta enviada á 
imprensa, que a seguir publica-
Tons: 

"Desde o ano de 1975 os alu-
nos da FIAM não dispõem de um 

Órgão representativo dentro  da 
Faculdade, e o diretor, sr. Oswal-

tio Àccursi, afirma que não per-

mitirá a criação de um Diretório 

.cadémico. 

Em 1976, a direção criou um 

Cedtro Cultural destinado a pro-

mover atividades culturais e es-

urtivas. Os alunos que partici-

param deste  Centro  encontra-

no entanto, toda sorte de 

obstáculos para a concretização 

das atividades culturais que pró-

punham, pois a autorização final 

para a realização das mesmas de-

veria partir da dircçá da escola. 

Corno os alunos que partici-
pavam do Centro Cultural  não 
haviam sido eleitos pelo  corpo 
docente da Faculdade, mas ape-
nas pelos próprios candidatos a 
participantes do mesmo, não ti-
nham força para fazer valer suàs 
opiniões  contra as da  direção. 
Resolveram, portanto, renunciar 
à sua  participação no  Centro 
Cultural e reivindicar a criação 
de um órgão representativo dos 
estudantes, a que, como  disse-
mos, se nega a direção.  - • 

Este problema é agravado 
por outros, que enumeramos  a 
seguir, e que refletem o caráter 
arbitrário com que são tomadas 
as decisões pela  diretoria  da 
FIAM: 

1.  Ao voltarmos  ás aulas 
no começo deste ano, fomos sur-
preendidos com a notícia de que 
cinco professores, reputados co-
rno os melhores  da escola,  ti-
nham sido demitidos sem justifi-
cativa. Não foram dadas explica-
ções aos alunos.  Em lugar dos 

professores demitidos,  todos go-

zando de grande estima e respei-

to por parte dos alunos, foram 

contratadas profesores  cujo ní-

vel é bastante discutível. 

2.  Aos alunos não é permi-

tida a entrada no prédio da Fa-

culdade sem  a apresentação  a 

uni porteiro de uma carteira de 

identificação e senha financeira 

referente  ao mês. O atraso  de 

OB L E M A, 

pagamento acarreta  multa  de 

10%, além da impossibilida  e 

apresentação da senha, e, pU . 

to, cia entrada na escola. O dire-

tor invoca como desculpa para a 

exigência  da  apresentaç5,o  da 

carteira de identificação a neces-

sidade de que não entrem estra-

nhos na classe, que ficaria super-

lotada. No entanto  observa-se 
que as elas  já est ão superlota-
das, impedindo que os alunos de-

senvolvam qualquer trabalho de 
reflexão,  leitura,  discussão  de 
textos, seminários, e mesmo au-
.Ias expositivas, j( que os profes-
sores nem sempre podem ser ou-
vidos. 

3.  Os  alunos do cunio de 
,Jornalismo, especificamente, so-
frem outro  problema: não dis-
põem de uni mural  de notícias, 
já que a direção não permite, a 
existência de um. 

Todos estes problemas são 
agravados quando se percebe que 
os alunos não têm um meio de 
encaminhar suas  reivindicações 
junto à direção,  que só  recebe 
alunos individualm ente. 

Certos de que estes são pro-
blemas que atingem vários estu-
dantes em outras escolas, cremos 
ser de interesse a publicação des-
ta carta,  pelo que  antecipada-
mente agradecemos. 

Alunos das Faculdides lute-
gradas -  Alcántara  aeliado. 

das "reformas políticas" não pc-
vou aí. No dia 28 cio mesmo min 
as pessoas  que passavam  DCii. 
centro da cidade depararam coo 
uma estranha cena, assim  de:-
evita pelo Jornal da Tarde: 

"Num pëqueno caixão br: 
co, de criança, c, ao som de luis 
marcha fúnebre e de urna antiga 
trova acadêmica que fala da bis 
vura daqueles que deixam "a te 
lha dobrada" para lutar por seu , 
ideais, os estudantes enterraras 
a ConstitUição num canteiro d 
Largo São Francisco". 

A noite, não houve aulas-. is 
"tribuna livre" do Largo, os estu 
dantes realizaram uma manife 
tação de apoio à convocação P 
urna  nova  Assembléia  Consi - 

tuinte, exigindo o retorno ao Es-
tado de Direito e a anistia a dos n-
dos os presos políticos. 

Seguindo  a  rn  e 
adotada em toda uutjoraçdo d 
vencimentos  dos  funcionário 
públicos, foi publicada no Diár-
Oficial de 20 de abril de 19'' 
nota contendo o decreto-lei  do 
governador com os novos venci'-
mentos que os docentes cia US' 
receberão. E, novamente,  cone-
vem acontecendo desde  há tré: 
anos consecutivos, "a dita majs 
r'ação" fl O corresponde  cw au 

mento do custo de vida 

O prol. Crodowalcio Pav 1., 
Presidente da Associação do Do-
centes da Universidade de  São 
Paulo (Adusp), reiterou seu pro 
testo afirmando que os pontos d: 
vista defendidos por esta entkh, 
de, enviados em documentos 
Governador, não foram scqmn 
apreciados.  Para tratar  do  r 
sunto, foi marcada uma reuniãt. 
coma participação de todo, 
professores filiados à Adusp, o' 
mês de maio. 

Co rno  os  venci mentos  dc 

docentes da Unesp são iguais a 
da: USP, o Presidente da Associ 
ção dos Docentes da Unesp (Adi 
nesp), Prof. Ulysses Telies Gue-
riba Netto endossa o descontent--
mento de toda a classe, citand'-
o fato de que nem conseguirai 
entregar um documento ao Ge-
vernacior sobre a questão, tend: 
em vista a contínua recusa de e 
apreciar os pedidos da cntidach-. 
Concluindo, Guariba Nett,o acrt-
centá que este (Icscontentume m 
tu está levando os professores 
se desinteressare m pelas Unives 
sidades Estaduais, procurando se 
empregar em empresas partie t,'; 

lares, e caso continuem nelas s 
rã apenas  em período  parchd 
conservando o 'status" e o pn--
tígio que a posição lhes traz. 

E, que m perde mais com te 
da esta história não são só os pi 
fessores e a Universidade,  m 
principalmente os estudantes qu: 
além de não contarem com mi 
currículo adequado, perdem ciié: 
vez mais a dedicação dos docer 
tes, que pouco a POUCO VO  
xando a Univer,k( dc às 
e- às aranha n. 
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TEM A MESMA ORIGEM 
' proibida a entrada de alunos 

13 de abril. 
Um moderno laboratório de 

engenharia química era inaugu-
rado pela FEl, no seu campus em 
São Bernardo. 

Autoridades, reitores de di-
versas universidades do país,  o 
,governador do Estado e até o Mi-
nistro da Educação foram convi-
dados para a inauguração. 

Na quarta-feira,  dia 13,  o 
único comunicado por parte da 
escola para com  os alunos  foi 
uma curta nota de 4 linhas avi-
sando que as aulas estariam sus-
pensas nos dias 14 e 15. 

Esse  mesmo  comunicado 
quase não se fazia  notar,  pois 
estava meio escondido, nos qua-
dros de aviso da escora, espalha-
dos pelos corredores. 

Resolveu-se então  convocar, 
'una reunião geral  do Diretório 
Acadêmico com os alunos, em 
pue seria discutida a situação da 
éEL 

Nessa mesma reunião ficou 
decidido que uma  comissão  de 
alunos se encarregaria  de fazer 
um documento  ao Ministro  da 
Educação que seria entregue no 
dia de sua visita. 

O documento foi feito e seu 
conteúdo era específico, apon-
audo os problemas de laborató-
los precários, incluindo a, falta 
co equipamentos e a sua manu-

tenção, salas  de aulas  lotadas, 
falta de horários, ausência de 
centro  de vivência condizente 
com o número de alunos da es-
cola, e vários outros problemas. 
Finalizava reivindicando maiores 
verbas para a FEl, pelo ensino 
público e gratuito, e por maiores 
verbas para as escolas particula-
res. 

No dia 15, às nove horas da 
manhã, os alunos voltam a se 
reunir na sede  do D. A.,  e for-
mam uma comisão para  entre-
gar o documento  ao  Ministro. 
Mas, seguindo  sempre  as tais 
"ordens superiores",  a comissão 
foi sumariamente barrada pelos 
agentes de segurança que se en-
contravam  ostensivamente  na 
entrada da escola.  Reuniram-se 
novamente os alunos  e decidi-
ram divulgar o ocorrido a todos 
os outros centros e diretórios 
acadêmicos, a toda a imprensa e 
mandar o documento  ao Minis-
tro através da Secretaria da Edu-
cação e pelo correio. 

Essa atitude repressiva  so-
ma-se a outras tantas que a di-
reção da escola já praticou con-

tra os alunos, cerceando assim a 

participação dos estudantes nos 

assuntos de seu interesse. 

Até quando  isso vai conti-

nuar? 

Grande  Premio  FAAP 

O nome da peça teatral era 
"O Grande Prêmio Brasil: A Cor-
rida do Salário Mínimo x O Au-
tnento do Custo de Vida". Mas na 
FAAP mudou de nome, e passou 
a ser: "A Corrida da Administra-
'ão da Escola x A Apresentação 
do "Grande Prêmio". 

Na véspera de um  feriado, 
norte de Tiradentes, diga-se  de 
passagem um sujeito que lutou 
)ela independência  do país,  o 
grupo  de teatro  universitário 
Gema/GTCusp  (1)  resolve,  a 
convite de diversos D. As., fazer 
urna apresentação na Funda  o 
:.11X5drido .t.3vare, Pç'nt.í udo (c-

mo de outras vezes, procurando 
chamar os alunos a assistirem à 
peça, é feita uma "passeata" pe-
la escola, em estilo circense. Mal 
ela se inicia e, às portas da mui-
tinacional-lanchonente  Jack-in-
the-Box, o "corpo de segurança" 
da  FAAP a interrompe,  com 
ameaças de chamar a polícia pa-
ra barrar a "invasão" daquele es-
tabelecimento. 

O grupo, junto com  os re-
presentantes dos D . As.,  resolve 
por os alunos a par da situação 
e decide continuar a "passeata", 
no que é seguido por muitos es-

REPRESSÃO N 
CASPER LÍBER 

Cinco estudantes da Facul-
dade de Comunicação Social Cas-
per Libero estão sob ameaça de 
expulsão.  O motivo?  A carta-
programa (contendo uma rápida 
análise da realidade brasileira e 
situando a escola dentro  dela), 
que lhes garantiu  a indicação 
para a diretoria do D .A.  Compe-
tindo contra duas chapas que às 
vésperas da eleição se uniram, a 
chapa a que pertenciam ganhou 
por uma boa margem de votos, 
em outubro do ano passado. 

Segundo a direção da escola, 
a carta era de conteúdo subver-
sivo,  revelando  uma  possível 
"vinculação  político-partidária". 
No entanto, as afirmações conti-
das no texto são repetidas diaria-
mente por parlamentares não só 
do MDB como até mesmo da Are-

Os alunos, através de seus 
representantes de classe, repudia-
ram a atitude  arbitrária  e re-
pressiva da direção.  Um desses 
representantes foi mais incisivo: 
"expulsar 5 colegas por causa de 
urna carta-programa em que  a 
maioria de nós votou, equivale a 
expulsar todos nós". 

Mas essas não são as únicas 
medidas  repressivas  adotadas 
pela Faculdade Casper Libero. O 
D.A. não pode entrar  em salas 
de aulas para dar avisos, vê fre-
quentemente os murais arranca 
dos e pressões diretas e indiretas 
são feitas aos seus membros. 
Apesar disso, os alunos cada vez 
mais se unem em torno  de seu 
órgão de representação para fa-
zer valer seus direitos. 

Exemplo disso foi a mobili-

zação dos estudantes, da rnanh 
e da noite, contra as carteirinha5 
de identificação que  a direçéo 
quis impor como obrigatória.  O 
objetivo dessa medida era muito 
claro: controlar  as entradas  e 
saídas dos alunos, impedindo que 
membros de outras escolas  per-
corressem os corredores "exclusi - 

vos" da Casper (não tão exclusi-
vos assim,  já que  a Fundac ) 
alugou salas no mesmo andar pa-
ra o cursinho Objetivo). 

Mas os estudantes disseram 
"não" e boicotaram a tirada doa 
fotografias (que se deu  dentro 
das dependências da escola) ne-
cessárias para a feitura das cai - 

teirinhas. 
O resultado não poderia se' 

outro: os fotógrafos e suas má-
quinas tiveram que voltar para 
Norton -  firma da qual um dm 
professores é sócio -  depois de 
muito pouco trabalho. O diretor, 
para não fazer feio, deu a enten-
der que nunca pretendeu implan-
tar as tais carteirinhas como 
obrigatórias. Assim, ao saber de 
uma abaixo-asinado  reforçande 
os termos do boicote, nem quic 
ler.. "Pelo óbvio, está concedido 
— disse ele a um aluno. Mas os 
•esLudantes continuam de ohrs'a-
viso. » 

Em  duas  reuniõcs  urna. 
durante o período da manhã  e 
outra  à noite -  analisou-se  a 
saldo que a movimentação' dei-
xou: um conselho  de represen-
tantes, de classe bastante atuante 
que pretende agora se organizo.: 
melhor para poder ser um cana' 
efetivo de defesa das  interesse' 
dos alunos. 

A administração  da FAAP 
chama  um  representante  do 
grupo e comunica a proibição da 
apresentação. Os alunos, porém, 
não aceitam esta determinação e 
a peça é apresentada no saguão 
da Faculdade, assistida por mais 
de 200 pessoas. 

Ao final, aplausos, não diri-
gidos especialmente  ao  grupo, 
mas sim em repúdio à tentativa 
de barrar aquela manifestação 
cultural. 

Novamente os administrado-
res procurar levar até sua sala 
um representante  do grupo  de 
teatro para esclarecimentos.  Os 
alunos impedem:  "ou vai  todo 
mundo, ou não vai ninguém", O 
"todo mundo" não foi aceito pe-
los administradores.  Resultado: 

U 

garantir a integridade dos dc 

n'lentos do grupo, os alunos 

FAAP os acompanharam até sua 

saída do local. 

A consequência de tudo isb 
é que ficaram patentes os esfor-
ços da administração da FAAP  
impedir a livre expressão, e is', 
num estabelecimento que abria a 
cursos como Artes  Plásticas 
Comunicações. 

Outro resultado foi que  o 
alunos que viram o trabalho, rea 
nidos num boteco logo  após 
"confusão",  resolveram  nod 
mais nada menos  que  fundo. 
um grupo teatral. 

Em resumo: aguarda-se, pu 
ra breve, novo Grande  Prêmr, 
na FAAP,  Adivinh  quem  'au 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 

CENT'OC 

CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



JJ, Li 
'JU uma maneisa singular de 
ismorar o 1.o de maio: dis 

anSOU 500 empregados, elevan 
iO assim para 1 .500 o número de 
abalhadores  despedidos  em 
Uro meses. 

alegação da empresa foi 
jue sua situação  financeira 

:ava se deteriorando dia a dia. 
P r isso, em setembro, reduziu o 
n mero de horas extras e em de-
cmbro deu férias coletivas par-
Hais. E no começo do ano, pro-
Hs ao Sindicato dos Metalútgi-
s a redução da semana de tra 
xt]ho para 4 dias, com a eviden-
te redução dos já ultrajantes sa-
euios. A proposta, é lógico, não 
o aceita pelo sindicato. Essa foi 
a razão para a dispensa dos ope-
rários, segundo a empresa. 

Porém,  os  motivos  dados 
ela FORD foram contestados 
pelo DIEESE, que afirma:  "Em 
l'37G o quociente da liquidez ger-
ral, que compara todos os have-
res da empresa com. as obriga-
ções a pagar, indica uma situa-
;ão péssima. 

"Esse quociente, no caso da 
FORD, é enganoso porque gran-
Pc parte das obrigações da em-
presa foram  feitos  no exterior 
som o aval da FORD americana, 
Logicamente essas dívidas podem 
ser liquidadas sem problema al-
gum, pois a multinacional tem 
secursos suficientes para isso," 

E ainda mais:  "Na análise 
comparativa  dos  balanços  de 
1971 e 1976, enquanto o lucro cia 
empresa crescia de 2.299 por 
cento, em termos reais, os salá-

icius de, ?4oiaes) 

Era ele que ('guia Casas 
esde antes só havia chão. 
Como uni pássaro sem asas 

subia com. as casas 
11w brotavam da mão. 

rios reais apresentavam redução 
de 5 por cento". 

Ao que parece, u m dos dois 

está dizendo invei'dadcs. 
será? 

Mas  as  contradições 

••U• a .cí.. 1H  L  it) 

rio de relações  do trabalho  se 
Ministério do Trabalho aíirma ' 
que "o que sai de urna indúste; 
automobilística é absorvido pc 
outra e os 500 demitidos acredi&e 
não afetaram •o mercado de tu 
balho no setor", técnico do Mhs 
tério dizia que  'os trabalha,"., 
res desempregados, mesmo  U: 
alto nível de qualificação pro 
siona], terão que se submetei 
oferta de trabalho em outras a 
vidades para as quais não eH 
jam preparados, pois eles tal» 
possam se engajar em setores 
rentes de mão de obra, como a 
construção civil' ', onde na cer 
os salários serão mais avilt wH-
ainda. 

Essa foi a forma que a FOIH; 
arranjou para comemorar o 
miro de maio: despedir 500 
balha dores. 

Ao mesmo tempo, suig. 
noticias que anunciam, para b; c 
ve, uma demissão ainda mais n;i 
ciça em outro gigante da indHa 
fria automobilística: a Voiks s: 
gen. Desta forma, vão caindo co 
bre as costas  dos trabalhadovs 
as consequências de uma  Hs 
pela qual eles são os últimos  
ponsáveis. 

A única forma de fazer frUa. 
te a medidas como esta, se coHa 
ca, de maneira cada vez mais elo, 
ra, na organização independente 
e combativa  dos trabalhadores. 
na fábrica e nos bairros. Énest& 
contexto de lu  que se situou 

uem  Lo de maio de 1977, com inúncO 
ras manifestações operárias  eu 

não  to"  -ieriferia de São Paulo 

UM OPERÁRIO 
de sua grande missão, 

não sabia, )0i' CXCJH))lO, 
que a casa tio homem é uni 

(templo 

Hill te mplo SCU.I religião, 

co mo tahlii)OUCO sabia 
que a casa que ele fazia 
5eiido a sua liberdade 
era a sua escravidão. 
De fato, como podia 
Uni operário em construção 
co mpreender por que mil  tijolo 
valia mais do que um pão? 
Tijolos ele empilhava 
COfli  ,  cimento e esquadria: 
quanto ao pão, ele o comia 
Mas fosse co mer tijolos! 
E. assim o operário ia 
dliii 51101' e Co m (ilflefltlJ 

erguendo UUIa casa aqui, 
adiante uni aparta mento, 

alé m unia igreja, à frente 
uni quartel e tuna prisão: 
prisão de que sofreria, 
não fosse eventualmente, te 
mi) operário em construção. 

EM CONSTRUÇÃO 
esse fato extraordinário: 

que ° operário faz a coisa 

e a coisa faz o operário. 
De for ma que, certo dia, 
à mesa, ao cortar o pão. 
1 OjW1á 110 foi tom ado 

de titmia súbita euiOÇão 
ao constatam' asso mbrado 
que tudo naquela mesa 
-  garrafa. prato, facão -  

era ele quem os fazia, 
ele, um hu milde operário, 
um operário ciii construção. 
Oflioti em torno: gauwia, 
banco, enxerga, caldeirão, 
vidro, pare-de, janela, 
casa, cidade, nação! 
Tudo. tudo O P' (Xi.Stia 
era CJC quelli o fazia 
ele, u m humilde operário, 
um operário que sabia 
exercer a profissão. 

Ah, ho mens de irhlsamilento, 

não sabereis miminca o quanto 
aquele humilde operário 
SOtibe naquele mo mento! 
Naquela casa vauia 

iiiii inlilidO 1) OVO riascia 
de que sequei' SiiSpii  U' 

() OpC1'ítfio diliOcloil :u 
olhou sua própria m H, 

sua rude m ão de oper Ha; 

de operário em c( mstr ma 

e olhando bCIIi para ela 

teve 11.111 segundo a impI'CS. 
de que não havia no mm 
coisa que tosse mais 1H; 

Foi dentro da cO11II)ir 
desse instante solitíi 
que, tal sua eonstru. 
C.ECSCCU tam bém  O 
Cresceu em alto e protm 
em largo e no coração, 
e como tudo que cresce 
ele I1 O cresceu em 't 
Pois além do que sH5 
exercem' a pi'ofissà 
o operário adquiiie 
ttnia nova dime : 
a dimensão da l)0(" 

E flUi tato novo se vH 
que a todos admiras 
e que um operário  
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1.0 de 
nipai hei ros 

;t.amos,  novamente,  vi-
o o DIA 1.o DE MAIO. Com 
.iaba1hadores do mundo  in-

.eiro comemoramos no Dia  1.o 
de Maio, marco importante  na 
uta  pela libertação dos operá-
rios, dos trabalhadores. O Dia 1.o 
de Maio é o dia em que os tra-
rtIhadores do mundo inteiro são 
•.onvidados a se lem brarem dos 
perários que morreram na for-
a, porque  queriam  melhores 
mclições de vida para si e para 

'cUS compaubeiros. 
Foi  assim  que  as coisas 

.eonteceram: no dia 1.o de maio 
de 1886, teve um comício  em 
dhicago, nos Estados Unidos e, 
..íurante o comício, a polícia en-
d:ou cin briga com os trabalha-
dores. Os operários organizaram 
..m novo comício para o dia  4 
de maio de 1880, quando aconte-
reu de novo briga e morte entre 
aoliciais e trabalhadores. A p0-
.dcia prendeu as pessoas que fa-

no comício, sendo que a]-
!UflS foram condenados à mor-
e. Morreram enforcados: Alber-
o Spies, Adolfo Fischer e Jorge 
digel. 

O que os operários exigiam 
nesta luta? 

Queriam: 
-  Jornada de  8 horas de 

nabalho, para o operário ter pos-
hilidad  de lazer, descanso, es-

aio 
-  Defesa dos Direitos  tia 

Mulher Trabalhadora. 
Em junho de 1889, os socia-

listas, reunidos em Paris  para 
um Congresso Mundial dos Tra-
balhadores, em homenagem aos 
cmopanheiros americanos  mor-
tos na luta, instituíram o 1.0 de 
Maio como "Dia  Internacional 
dos Trabalhadores". 

Em consequência destas lu-
tas,  foi reconhecida universal-
mente a jornada de 8 horas.  e 
certos direitos da mulher traba-
ibadora foram assegurados. 

FESTAS E LUTA 
Até aqui  u m pouco de his-

tória. Dá para perceber por que 
co me mora mos o Dia lo de Maio? 
Será um dia de festa, com dis-
cursos, inaugurações e co mpeti-

ções esportivas? Ou se trata de 
um dia de luto e de luta? 

A situação em que os traba-
lhadores hoje vivem não é tão 
dura ou, em  muitos  sentidos, 
pior do que aquela que motivou 
as greves de Chicago, com o m as-

sacre dos trabalhadores? 

A SITUAÇ ÃO 
Basta ter olhos para se ver 

a situação. i claro ,que o traba-
lhador está sendo explorado. O 
salário que recebem os não é su-
ficiente para nossas necessida-
des básicas. Não existe estabili-
dade no emprego co trabalhador 
é despedido sem motivo. A parti-

QS trabal 
cipaçulo na empresa não existe. 
Aí mio te mos flClfl voz nem voto. 
De modo gera], 'a própria cst.ru-
Lura e finalidade da empresa não 
respondem às necessidades  do 
bem-comum, As máquinas  se m 
vida são melhor tratadas  que 
nós, pessoas humanas, feitos 
imagem e semelhança de Deus. 
Os sindicatos estão afastados de 
sua finalidade de luta pelos ver-
dadeiros direitos dos trabalhado-
res. Graves são os problemas de 
transporte, alimentação, saúde... 

Co mo o salário normal é in-
suficiente, grande parte dos tra 
balhaclores é obrigada a traba-
lhar de 10 a 13 horas por dia, in-
clusive  aos sábados e feriados. 
Isto  significa a destruição  da 
grande conquista da classe tra-
balhadora: a jornada de 8 ho-
ras que deu ige.m ao dia .l.o 
de Maio. 

AÇÃO 

Diante de uma situação in-
justa, contrária aos direitos hu-
maros, contrária  aos .  ensina-
mentos do Evangelho que  no 
convidam à so]idarieclade, à jus-
tiça, não podemos ficar com o 
braços cruzados. Ë preciso cons-

truir nossa união. Pequenos gru-
pos na empresa, nos bairros, nos-

sa presença nos sindicatos, irão, 
aos poucos, quebrando a indife-
rença, a desconfiança, o medo, 

L,  assi m que o operario 
do edifício em construção 
UC SCIflJH'e dizia sim, 
.mneçou a dizer não. 
i aprentien a notar coisas 
a que não dava atenção: 
aototi que sua luar mi ta 
'ra o prato do patrão, 

a sua cerveja preta. 
'11a o uísque tio patrão, 
ue o seu macacão (1C' zuarte 
ra o terno do patrão, 
que seus dois pés andarilhos 
V't' U1l iS rodas tio patrão, 
que a dureza do seu dia 
ra a noite do patrão, 
ue sua imensa fadiga 
amiga do patrão. 

01)Cl'ál'io disse: "Não 
O operário fez-se forte 

tia sua resolução. 
Como era de se esperar, 
as bocas da delação 
rl'OI)Leçaram a dizer coisas 
aOS ouvidos tio patrão. 
\!as o patrão não 1n'1'ia 
O cniiii m a  preocupação: 

Cc  t  :00- ao  do :uuuo 

d:sse t'e sobre o o> m a i o. 

t' ao (1V/el,' iSSO sorria. 
Dia seguinte, o operário 
ao sair da construção 
viu-se súbito cercado 
dos homens da delação 
e sofreu, por destinado, 
sua pri meira agressão. 
Teve seu rosto CUspiilt, 
teve seu braço quebrado, 
mas  foi pei'gui tadci 
O O CE F O disse: "Não", 

ln vão sofrera o operário 
sua primeira agressão; 
umitas outras se seguiria m, 
muitas outras seguirão. 
Porém, por im prescindivri 
ao edifício em construção, 
seu trabalho prosseguia 
e todo o seu sofrimento 
misturava-se ao cimento 
da construção que crescia. 
Sentindo que a vioiêiicia 
não dobraria O OI)'rariO, 
um dia tentou o patrão 
dobra-lo) de m odo Vário; 
de sox'tc que o foi levando 

,  . . ..' •5.' 

r tiflmn  de t.iiipa 
mostrou 11ie to(la a. região, 
e apontando-a ao operário 
rez-lhe esta declaração: 
-  Dar-te-ei todo esse poder 
e a sua satisfação, 
porque a mim me foi eu tregne 
e dou-o a nem bt'in quiser. 
dou-te t a-aipo de lazer 
dou-te  qn1,o de niulhei' 
Portanto Ititio O que Vês 
Seru leu se inc a(Jom'a)cs, 
e, ainda mais, se abandonares 
o que te 1'z dizei' não. 

l)isse e fitou o operam-lo, 

que o1ba a e que i'eflei.iu 
mas o que via o 
o patrão n unca \'eria. 
O operalio via as casãs 
e dentro olas estruturas 
via coisas, objetos, 
produtos. nianui faturas: 
via tudo o que fazia 
O. lucro do seu I)atl'ã() 

e, cm cada coisa que via. 
utisteriøsainente havia 
i. iueir.':  ole Ua 

Neste 1.0 de maio de 1977, 
apela mos, pois, a todos os traba 
Ihad.ores,  nossos companheiros, 
para que estejamos unidos, nos 
organize mos nas empresas, sin-
dicatos e bairros, a fim de ap' 
fundarmo.s  fOSSOS conheci meu.. 

tos sobre a realidade e. sobre 
eoudi,'õo  que a  

C1'hL].' 0111  ]si,eïiia IStO COilI 

no egoísm o eeonôi.nico e sim 
respeito ó P °' liu.m.nana, 

flc)ida]noS  nossas homem.. 
gens aos  companheiros mas: 
crados em Chicago e a todos os 
outros que,  flO mundo, dera m 
suas vidas pelas conquistas da 
classe,  assumindo, hoje, nossa 
responsabilidade na conLhmuaç o 
desta Juta. 

IGREJA  NO i\1UNDO 
TI? ABAUlO 
PASTORAL OPERA Ria 
Ai'ouhih -'ese de Suo Po e 

!.on ilr'a  - . -  gmb u o 
Nau tt s ii II1I(' t( (1011 CII? 

-  Jeiiti ra! -  disse o operãnt 
Não podes dar-lie o que e n'a, 

E tiiii g.i'ande silêncie 
deu tio tio S('U ("oratu 
inu siléncio de niaitd 
uni silêncio de prisão 
11111 511ê1!('io j.)Ovoad 
de pedidos de wi'd:io, 
uni siléneio apavor:n 
Co m o medo CIII solid 
um sileti cio de t.ot'tu ': 

e grilos de initlditão 
um silêncio de fm'atti 
a se am'rastarein no t]i n 

E o operário ouvia a VÓZ 
de 1.00.105 Os seus iru i'ws. 
OS seus irmãos que Ja' 
por outros que viveru 

.iiia CSI)('l'ikl)Ça 5il1i' e'; 

(i'CS('etJ no seu cora(:a 
e deni :o da tarde-

a razão à 
e Lii,) 11(011(11) i0bi't' - 

razão porém que  

em operário construi íd' 
cai eonsl.'  'd: 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 
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á 10 -  COBRA DE VIDRO 

Eu estou aqui porque acho 
um absurdo morarem só 50 pes-
soas na Cada da Universitária. 
Com a quantidade de estudantes 
que existe nesta cidade, deviam 
morar pelo menos 5000,  mas 
isto não acontece devido ao tipo 
de política  educacional vigente 
no país". 

Como Punho Marcos, inúme-
ros artistas se juntaram aos três 
mil estudantes que durante toda 
a tarde e a noite do dia 16  de 
abril se revesaram no Mutirão de 
solidariedade à Casa da Univer-
sitária de São Paulo, atualmente 
sob ameaça de despejo.  Como 
símbolo de luta pela preservação 
da entidade, a casa foi pintada 
de branco durante o Mutirão. 

A CUSP é uma entidade de 
utilidade pública, cujo fim é ofe-
recer moradia acessível às estu-
dantes sem  recursos que  vêm 
do interior e de outros Estados 
para cursar universidade em São 
Paulo.. 

De um modo geral, as atuais 
moradoras não têm condições de 
arcar com a sua manutenção en-
nuanto estudam. O caso de uma 
aluna da Faculdade de Letras da 
USP é bastante significativo. Ela 
veio há dois anos de Aragnaína, 
interior de Goiás, e seu pai, ia 
falecido, era lavrador. Para ela, 
a existência da Casa da Univer-
sitária é a única garantia de con-
tinuar estudando aqui. No caso 
da CUSP desaparecer, qual seria 
sua alternativa? 

UTIR,,,AO 

A história da resistência de 
suas  moradoras  começou  em 
1973, quando  o imóvel, cedido 
em 1951, por tempo indetermina-
do,  pela Cúria  Metropolitana 
(sua proprietária), foi vendido à 
multinacional Kobayashi Habi-
tacional do Brasil, que construi-
rá no local um luxuoso hotel. 

Sem ter para onde ir,  as 
estudantes tentaram desde então 
todos  os recursos, perante  os 
mais diversos  órgãos  oficiais, 
desde os municipais até os fede-
rais, sempre sem resultados. O 
que lhes valeu de fato foi o apoio 
da opinião pública, para enfren-
tar o que agora parece inevitá-
vel: a ordem de despejo que será 
executada dentro de dois meses. 

Solidários com a luta  em 
defesa  da moradia estudantil, 
compareceram ao Mutirão verea-
dores como Benedito Cintra  e 
Flavio Bierrenbach, além da pre-
sidente do Movimento Feminino 
pela Anistia, Terezinha Zerbini. 
Houve  momentos  hilariantes, 
como a peça "A Grande Corrida 
do Custo de Vida contra o Salá-
rio Mínimo", de Augusto Boal, 
apresentada pelo GEMA-CUSP, 
grupo de teatro universitário. 

João Bosco, Belchior, Tom-
zê, Paulo Vanzolini, Luiz Vieira,, 
Jair Xavier, Abilio Manoel e o 
conjunto boliviano Raza India, 

entre outros  artistas, também 

vieram prestar seu apoio, parti-
cipando gratuitamente do show 

realizado no quintal da Casa. 

Foi um grande. dia aquele. 

O céu parecia se fechar logo de manhãzinha, mas uiío pas-
sou de um engano do amanhecer. O sol também veio ao Mutirão 
e foi «tu novo dia, de tanto sol que em alguns momentos foi ai 
um exagero. 

A resistência tornou-se mais forte, derrotou o medo. 

A Casa da Universitária de São Paulo, hoje, já deixou d,-
ser apenas das moradoras, é a Casa de milhares de pessoas que 
através desses grandes dias se aproximaram, viram e assumiram s 
sua luta. 

O Mutirão foi um sucesso.. 

A CUSP venceu, e aquele dia  ostrou que eia vai viver, ando 
estiver, talvez até em outra casa; que os milhares de moradore 
que hoje fazem parte da CUSP estarão sempre ao seu lado, sempn' 
Lutando para que ela se amplie cada vez mais, e a'gum dia  i me 

os estudantes de todo o país, 

Aquele dia foi u m graude  eap10 (li-  )v em e ie 
tência. 

Foi uma grande vitória. 

ST 
A 1.0  de março de 1977, 

Casa da Universitária de São Pau-
lo recebeu uma ação ordinária de 
despejo, por parte da multinacio-
nal Kobayashi  habitacional do 
írasiI. 

Criada cm 1951, para atender 
universitárias carentes, proceden-
tes do interior e de outros Esta-
dos, a CUSP  sofre  há quatro 
000S a ameaça de despejo, desde 
quando o imóvel, antes  perten-
centes à Curia Metropolitana de 
Sao Paulo foi vendido ao grupo 
dl)Oflê5. 

O CRUS  foi  fechado cm 
:i%8 e não se cogita em reabri-
lo. Além disto, dentre as quatro 
rasas de estud ates existente na 

CASA Ii 
Capital, que abrigaiu apenas 300 
pessoas, cru  contrapartida  com 
centenas de milhares que buscam 
escola e moradia nesta Capital, a 
CUSP é a única para universitá-
rias e não possui unia sede pró-
pria. 

Essa situação não é unia par-
ticularidade  de São Paulo.  No 
Rio de Janeiro a Casa do Estu-
dante Universitário também corre 
o risco de se extinguir. Ainda es-
te ano, assistimos ao fechamen-
to da Casa do Estudante de Ma-
ceió. No Nordeste, as casas em 
número de cinquenta, mais ou 
menos, passam por uma crise sé-
ria :prédios sem condições de se-
rem ocupados, baixo teor ahimen-

1 ERSI TI 
tar, nenhuma ajuda governamen-
tal (sendo que a responsabilida-
de da manutenção destas entida-
des é dos órgãos oficiais). 

Convém não  esquecer  que 
não só a MORADIA sofre inúnie-
ros problemas, como também a 
assistência  estudantil  de  uma 
maneira geral. 

Tais desencargos se enqua-
dram cm urna política mais glo-
bal traçada  para a Educação, 
que concretiza no constante corte 
de verbas, aumento das anuida-
des das escolas particulares, ten-
tativas da implantação do ensino 
pago nas escolas públicas, impli-
cando num baixo nível de ensino 
e na criação de uma iimsustentã-

vel e contraditória problemã tias 

em torno do número de vagas. 

Recentemente a Arma Coa' 

trol Association divulgou uni ra 

latório que apresenta o Brasil era 

último lugar dos países da Am,̀ 
rica Latina  que  investem  em. 
Educação. 

Conscientes de que a ame n 
que pesa sobre a preservação ti 

CUSP é mais um reflexo de tote; 
este descomprometimento para 
com o setor educacional,  nên. 
abaixo-assinados vi mos reivi mu 

car dos órgãos competentes mod 
sede para a entidade. 
(seguem-se  as  assinaturas  sq 
dezenas de entidades caL 
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lbariamente,  ttufll  perutnJo 
oscila entre  quatro  e seis 

horas, abordo pessoas que  che-
gam às estações do Metrô, e per-
unto eni que estação elas  vão 
descer. Algumas,  surpreendidas 
tom a pergunta, querem saber, o 
porque dela. Outras, num gesto 
utomáticó e sem rodeios respon-
dem. Há aquelas que fingem não 
escutai'. Anoto as respostas obti-
d*.S imina papeleta. Este é o meu 
trabalho. Além de não gostar do 
orviço, enfrentei a concorrência 
dc muitas pessoas. 

Sou também estudante. Cur-
o 3.o ano de Engenheria Civil. 
irti entrevistador através da 
diea" de um colega; que soube 
que o Metrô estava  recrutando 
agiários de diversos cursos, 

inclusive engenharia. Mas o tal 
estágio exige de mim apenas  a 
'capacidade" de saber perguntar 
para onde as pessoas se dirigem. 

Por que então enfrentei um a 
forte concorrência para pegar es-
te estágio? Quantos  estudantes 
ão queriam ganhar essa boca? 
Por que isso? Por que brigar tan-
to para trabalhar em um local 
em que não quero trabalhar? 

Para responder a esta  per-
unta é necessário analisar não 
ó este  caso particular.  É ne-
essário levantar onde todos  os 
estudantes trabalham. Antes dis-
so, porém, é preciso a responder 
outra pergunta: por que os estu-
dantes trabalham? 

Até pouco tempo, a razão es-
tava basicamente na necessidade 
de complementação profissional, 
ou em palavras mais simples, na 
prática. A transformação  dessa 
eoria em algo mais concreto po-
de se processar em dois níveis. O 
primeiro deles é o contato do es-
tudante com seu futuro campo 
de trabalho  (indústrias,  hospi-
tais, etc). O outro é a necessi-

dade de laboratórios bem equipa-
dos, .e em número suficiente, que 
possam ser utilizados por todos 
os alunos. No entanto, o governo, 
que deveria se responsabilizar 
pelos gastos da educação, há cer-
ca de treze anos vem diminuindo 
grada Livamente as verbas  para 
esse campo. Conclusão: os neces-
sários  laboratórios  quase  não 
existem, e, quando existem  são 
de precárias condições. 

Qual a saída para o estudan-
te? Só resta sair da universidade 
t procurar a prática profissional 
fora dela. Como é a única saída, 
começa a aparecer concorrência, 
e consequentemente  os  abusos 
por parte dos empregadores.  O 
estudante, passa a ter uma pro-
fissão: a de estagiário. Profissão 
diga-se de passagem cheia de re-
galias. Não para ele, é claro, mas 
sim para a empresa. Estas con-
tratam seus novos  empregadoa 
sem ter que pagar 13 salário, en-
cargos sociais, INPS, podendo 
deligá-los a qualquer hora e ain-
da possibilitando desconto no im-
posto de renda. Para completar o 
quadro, com poucas excessões. a 
prática almejada não se concre-
tiza, transformados que são  os 
estagiários em pau prá toda obra. 

Com  a transformação  de 
educação em mercadoria;  das 
escolas em verdadeiras empresas 
onde o que importa é o lucro); 
com a tentativa de implantação 
do ensino pago nas escolas ain-
da gratuitas; o Estado transfere 
paulatinamente para os estudan-
tes os gastos com a educação. Os 
universitários, obrigados a pagar 
altíssimas  mensalidades,  não 
vêem outra saída senão se empre-
gar ou estagiar. As necessidades 
econômicas  sobrepujam,  nesta 
fase, o que seria  prioritário:  a 
complementação  da  formação 
profísional através do  tágc. 

Se der para unir as duas coisas 
menos pior. 

São estes os motivos que 
obrigaram esta estudante da Es-
cola Paulista de Medicina  a de 
sabafar. 

"No meu plantão  (24 hs), 
assisto a uma enfermaria  com 
cerca de 50 crianças. Atendo ca-
sos novos que chegam, faço par-
tos, auxilio cesarianas e faço pe-
quenas cirurgias. Em alguns mo-
mentos chego a tremer, pois me 
sinto totalmente insegura e te-
nho que tomar uma atitude com 
o paciente sem  ter  condições. 
Tudo isso para ganhar Cr$ 300,00 
pelo plantão, enquanto um mé-
dico ganha Cr$ 1.000,00 por um 
plantão de 12 hs. O pior é que o 
movimento triplicou nos últimos 
anos e o número de empregados 
continua o mesmo. Quando saio 
me sinto arrasada. Se não preci-
sasse do dinheirõ  não  voltava 
mais lá." 

Agora, fica mais fácil  res 
ponder à, pergunta: onde os es-
tudantes trabalham? Eles traba-
lham em todos os lugares. Quase 
nunca onde querem e deveriam 
trabalhar. 

A QUEM SERVE O CIE-E 
o centro de integração Em-

presa-Escola, órgão filiado á Fe-
deração  das Indústrias  de São 
Paulo, propõe-se a centralizar a 
concessão de estágios a estuda n-
tes universitários. Apesar de ser 
uma entidade particular, ganhou 
a regalia de ser o único  órgão 
capaz de validar a carteira pro-
fissional  de  estagiário,  conse-
guindo assim  facilidades  para 
centralizar a concessão. 

Na verdade, o CIE-E 1'unclo-
na como uma agência de empre-
gos a serviço das empresas.  As 
vantagens oferecidas por essa 
agência são várias. 

Uma dcht .,,t que meis ceti-

j'  

va as em presas, é a mio-de-ob: 
barata. O baixo custo do esta : 
rio tem levado muitas firmas 
admiti-los como foram de díuf-
iiuinr seus cuutos. Um exemr 
bastante claro disso pode ser er - 

tido em grande  parte das 
mas construtoras,  inclusive  ­
estatais. Estas,  quando  VLO 
vantar o custo de algum proe e 
calculam como se usassem  ra a 
de quantidade  de  mnão-de-i e' 
especializada  e, po&'I;anto  caee 
Depois que  receiem  as ver e:'. 
apenas  os  postos  chaves  s 
ocupados com mão-de-obra es-
cializada. O resto  é preenshe 
por mão-de-obra barata: os esa-
giários. 

Um folheto  de Propa 
do CIE-E confirma: 

'A vantagem evidente 
estagL rio  que ele eiaI,e. a' 
inei 
inun.. 

e 
recidae jiCiU J1bF, á,- ct'r)rc a 
quanto ao recrutamento e sele-
ção. As firmas vêem na obse 'a 
ção preliminar dos futuros  for'-
mandes as possibilidades de  o-
quistar para si os prováveis mac 
lhores profissionais. Outra  pc-
biicação do CIE-E  ilustra 
esse fato. 

'Quando Pelá foi levado n 
São Paulo Futebol  Clube,  nér' 
quiseram lhe oferecer um ''st 
gio. quantos campeonatos i;-:') te-
rá custado ao S.P.FC? E qmn-
tos  milhares  de  alTecade'ãue 
Descubra  já os hom ens  ccr'tÕe 
que sua em presa precisará níater 
que  eles vistam  a eamra  dc 
Concorrente." 

A redução dos custos  de 
adaptação é outra vantagcn ofe 
recida pelo CIE-E. Esta 1in1a1 dc 
conduta está vinculada à d re-
crutamento e seleção, pois os Íu-
turos profissionais, enquanto es-
tudantes, asseguram baixo e uste 
de preparação. 

Outro fator da grande  Ira 
portancia dos estagiários ic- in-
dústrias é o fato do estágio iun 
cionar como um ponta de anp. 
da integração  universidadeemu-
presa. Isto faz com  que o estu-
dante adquira uma visão e:npie 
sarial  da universidade,  faejre-
cendo currículos adaptados  Ar' 
necessidades das empresas e de 
estrutura social atual. 

Apesar de tudo isso, o está-
gio não é totalmente nocivo, de-
de que o estagiário adote  uma 
atitude crítica em relação ao es-
tágio e à organização induetrial 
vigente. Desde que  ele procure 
se unir e criar alguma  associa 
ção ou uma outra entidade qual-
quer que defenda seus interesses 
e que acabe com os abusos dos 
empregadores. Só assim delxan 
de existir casos como esse rela 
tado por uma aluna do curso de 
enfermagem da Escola Paulista 

"No meu curso existe  un'a 
matéria chamada Fundamenta. 
de Enfermagem,  onde  o aluna 
passa mais de 20 dias lavando  

paredes e as camas da enferma-
ria, para aprender a imnportánche 
da limpeza para o controle  das 
infecções entre paciente,s no hc 
pital. Este é o estágio der' 
ts'ríe. E é  ri t'io, 
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"Assim que vi meu filho, per-
cebi que não se encontrava bem 
tisicamente. Se dirigiu para nós, 
andando lentaniente e com difi-

culdade.  Estava  visiveinie-atép Quando nos senta-

-mos, imediatamente, vimos  que 
seus braços estavam  marcadós 
por grandes manchas roxas. De-
sesperada, perguntei o que havia 
eontecido, ao que ele me respon-
deu ter sido torturado nas  de. 
pendências do DOI, durante todo 
o dia 2'." CO  Estado  de São 
Paulo 2/2/77) 

O depoimento é de mãe do 
preso político Aldo Arantes,  em 
carta endereçada ao juiz da La 
Auditoria Militar de São Paulo, 
após a primeira visita feita ao 
filho desde sua prisão. 

Aldo Arantes, advogado, ex-
presidente da União Nacional dos 
Estudantes, foi preso dia 15 de 
dezembro do ano passado, junta-
mente com outros militantes do 
PC do B (Partido Comunista do 
Brasil). Soube-se, pela nota ofi-
cial do II Exército, da ocorrência 
de 3 mortes na ocasião: Pedro P0-
mar, Angelo Arroyo e João Batis-
ta Drumrnond. 

Na visita realizada ao DOPS, 
a mãe de Aldo estava acompanha-
da dos advogados dos presos, que 
testemunharam  os  ferimentos, 
nos braços e nos pés, marcas de 
tortura. Foi então enviada ao juiz, 
juntamente com a carta, urna pe-
tição denunciando as sevícias  e 
pedindo, entre  outras  medidas 
pela sua segurança, que Aldo fos-
se  pelo médico de sua 
família. 

Ao mesmo tempo  em que 

entidades como a Comissão  de 
Justiça e Paz e o Secretariado de 
Não-Violéncia  se  posicionavam 
publicamente em defesa da vida 
e da integridade física das deti-
dos, a petição era negada e o ge-
neral Dilermando Monteiro des-
mentia à imprensa a ocorrência 
de torturas em São Paulo.  Al-
guns  dias depois, o II Exército 
apresentou laudos médicos afir-
mando  que Aldo  Arantes não 
apresentava  sinais  provocados 
por choques elétricos, admitindo, 
porém, que  foram  encontrados 
"sinais de lesões corporais" ante-
riores em cerca de dois dias à da-
ta assinalada na denúncia. 

Estas afirmações, entretan-
to, foram refutadas dois dias de-
pois pelos delegados da Comissão 
Internacional de Juristas Católi-
cos, enviados ao Brasil para fazer 
um levantamento da situação dos 
direitos humanos no país. "Os fa-
tos contradizem a versão de que 
a denúncia de tortura é uma ca-
lúnia", disse numa entrevista ao 
"Estado de São  Paulo" o juiz 
francês Louis Joinet, explicando: 
KOS laudos reconhecem a existên-
cia de hematomas e cicatrizes e 
• apenas dizem que não há sinais 
de choque elétricos e todos sabem 
que a tortura existe mesmo sem 
os choques; além disso, os laudos 
dizem que as marcas de sevícias 
são anteriores à data da denún-
cia, mas como são posteriores à 
data da prisão de Aldo,  foram 
cansadas no DOI-CODI e através 
de tortura". 

O que teria ocasionado esses 
sinais? O II Exército não se pre-
ocupou em esclarecer, limitando-

e, em oficio anexo aos autos as-
sinado por seu comandante, ge-
neral Dilermando, a qualificai- a 
petição dos advogados de "calú-
nia", feita com o intuito de lan-
çar "a opinião pública contra os 
,órgãos de segurança -  cujo úni-
co interesse é a manutenção da 
paz e da  tranquilidade  geral'. 
Ainda segundo o general, os pre-
sos vêm reclamar "tratamento e 

cuidados que  nem  mereceriam, 
nko fosse o extremo zelo em res-
peitar e fazer respeitar, como vem 
sendo feito, os direitos elementa-
res da pessoa humana". ("Folha 
de São Paulo" 1O/2,/77). 

Mais essa afirmação foi refu-
tada, só que desta vez pelo pró-
prio Aldo Arantes, como está 
"Jornal  da Tarde" de  15/4/77: 
"Aldo Silva  Arantes pediu que 
fosse anexado aos autos de seu 
depoimento um -relatório que faz 
a respeito das torturas. -E afir-
mou que as denúncias  que fez 
depois de preso "carecem de va-
lidade jurídica, pois foram obd-
das sob tortura". 

No relatório, Alc1oafii ma quo 
,preso a 15 de dezembro, foi con-
duzido ao Rio de Janeiro, encapo-
zado, ficando 5 ou 6 dias nas de-
pendências  do DOI-CODI, onde 
foi submetido a sevícias e choques 
elétricos. Diz ainda que, ao retor-
nar a So Paulo, foi torturado no 
DEOFS. 

Ao final do  relatório,  A1dO 
Arantes declara ter tomado  co-
nhecimento com espanto da nota 
do II Exército afirmando serem 
calúnias  suas  denúncias sobre 
torturas. Tais fatos, segundo ele, 
demonstram a continuidade  de-
utilização de métodos arbitrários 
no tratamento de presos  políti-
cos, o que significa  desrespeito 
sistemático à Deelaracõo Univer-
sal dos Direitos, 

I MM 
Jogando os 'livros num can-

to. pega o violão e tira uns acor-
dos diferentes. Um amigo, passan-
do por perto, pára, e logo uma 
letra vem à cabeça. Pronto: nas-
ceu uma música. Cenas como essa 
se repetem na maior parte das 
escolas de São Paulo. Mas poucas 
pessoas fica mcohnecendo o tra-
balho desses colegas que também 
não acham que "estudante é só 
pra estudar". 

Com o objetivo de mostrar o 
que há de bom e de novo em ter-
mos de música universitária e 
de incentivar atividades cultu-
rais dentro de todas as escolas, 
os Departamentos  culturais de 
várias entidades  estudantis  se 
reuniram e decidiram promover o 
IMMMU. (A 1.a Mostra Metropo-
litana de Música Universitária). 

- A  seguir  publicamos  o 
documento convite: 

"Com a intenção de veicular 
as inovações  musicais, de dar 
oportunidade a novos valores  e 
promover a união estudantil com 
base numa atividade cultural, es-
tamos promovendo uma mostra 
de música universitária que  se 
fará realizar na segunda semana 
de junho. 

Este encontro  musical con-
tará com a participar li3O de várias 
escolas da Grande Silo Paulo. 

Corno o objetivo  é divulgar 
atividades musicais de todas  as 
escolas, fomos obrigados a limi-
tar a duas (2) o número de músi-
cas por faculdade (devido à im-
possibilidade  de se realizar  e 
mostra por mais  de 4 dias). O 
critério de seleção das  músicas 
será decidido numa reunião com 
os próprios compositores inscri-
tos. 

Para participar, o compositor 
da letra e/ou música deverá ser 
universitário. As inscrições pode-
rão ser feitas nos Centros Acadé-
micos de suas respectivas escolar 
(se você estudar no "campus" de 
USP, dirija-se ao Centro Acadê-
mico da ECA, FíSICA ou POLI,. 
TÉCNICA; se na PUC, ao Centro 
Acadêmico XXII de Agosto). Até 
dia 20 de maio, uma fita gravada 
e cinco cópias da letra, datilogra-
fadas, deverão ser enreLucs au 
Centros Acadêmicos. 

Até dia 27 de maio ledas ar 
músicas deverão ser entregues no 
C.A. (Depto. Cultural) da G.V. 

Os compositores cujas  Fa-
culdades não integrem a Comis-
são Organizadora, deverão levar 
suas músicas diretamente ao C.A. 
da F.G.V., onde será feita urna 
seleção de música isoladas." 
Telefone  do  C . A,   da GV. 

284-2311 - - -- ..  Ram al 2(33. 
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( J a n t a s 

r ' a  a  m á q u i n a 

Fazer 
oí'do? 

Clic. A família  acomoda-se 
em li-ente ao aparelho. É um mo-
deo antigo, desses bem grandes. 
"No ano que vem, se tudo der 
eerto vai ser a cores." Mas en-
quanto esperam, esse aí quebra 
o galho. "É muito necessário e 
educativo para as crianças", ex-
nuca o chefe da família. 

Psst! A nossa recém começa-
da conversa se interrompe. Jor-
nais são pousados no chão. Co-
meçou a novela das 7. 

Durante 45 minutos (sem des-
contar os comerciais) desfilam fio 
video personagens, tramas e si-
tuações que pouco têm a ver com 
o dia-a-dia das mocinhas (e mo-
ninhos) que a acompanham noi-
te após noite. A irrealidade das 
situações não às preocupa; pelo 
contrario, até agrada. 

"O que eu gosto no "Estúpi-
do Cupido" é que não é dessas 
,~elas chorosas. . .  Só tem gen. 
'e feliz, saudável. Faz a gente es 
.quecer os problemas. . 

Novelas que fazem esquecer 
os problemas são especialidade de 
uma emissora em particular:  a 
Rede Globo, ligado ao grupo Ti-
me and  Life,  norte-americano. 
Com enredos simples, geralmente 
envolvendo amores que só são cor-
respondidos no final,  ou fanta-
sias embrulhadas  numa pseudo 
preocupação social, elas pouco ou 
nada têm a ver com a realidade 
brasileira. 

Em "O Anjo  Mau",  novela 
que fez relativo  sucesso alguns 
meses atrás, uma babá conseguia 
namorar o seu  patrão, e assim 
subir de status. Ao mesmo tem-
po, em "Estúpido Cupido", ingê-
o uos rapazes  vivendo namoros 
entre  bailes e o colégio,  eram 
presen tados como urna autênti-
ca amostra do que foi a juventu-
de brasileira dos anos 60.  Uma 
dJuventude para a qual não exis-
liriam problemas de emprego, 
moradia, ou falta de liberdade. 

"Mas a televisão não é pala 
mostrar as coisas tristes Quan-
do eu chego em casa, só quero 
urna coisa: sentar, ligar a TV e 
me distrair." Realmente, é muito 
:mportante a distração. Mas  é 
necessário ver o que há por trás 
dessas  distrações  que nos são 
praticamente impostas. Antes de 
mais nada, são distrações que to-
ibem toda a capacidade criadora, 
á que mostram situações  te-
chadas, às quais nada temos  a 
acrescentar. A novela não permi-
te resposta ou diálogo,  mesmo 
porque tudo o que aparece no vi-
deo é transmitido como verdade", 
e uma verdade tão distante  de 
nós que não dá condições de se-

quer concordarmos ou discordar-
mos. 

NOTÍCIA: 
A VERDADE QUE 
NINGUÉM VÊ 

Mas não é só de novelas que 
se alimentam os bolsos da Globo 
e de algumas outras  emissoras. 
Ninguém escapa aos telejornais. 
Ne m  chefe de família que acha 
que novela é coisa de mu.her, 
nem a dona-da-casa que apren-
deu a repetir às amigas: "É ver-

sim, eu vi na televisão". 
Assim, são apresentadas co-

mo, verdade nos telejornais noti-
ciários sobre a "conturbada"  si-
tuação internacional (terremotos 
'na Itália, matanças e agitações 
em alguns países, economia em 
crise noutros), paralelamente  a 
um clima semi-calmo no país: 

Enquanto fatos catastróficós 
assolam  todo o planeta, no Bià-
sjl existem apenas alguns  pro-
blemas secundários, a crer  pela 
parte nacional de alguns te r-
riais. E mesmo estes problemas, 
são abordados superficialmente e 
como se não fizessem parte  de 
um mesmo contexto.  Problemas 
de trânsito, falta de calçamento 
em determinada  rua,  crianças 
sem escola num bairro de perife-
ria, não são ignorados. Mas são 
enfocados como se um nada ti-
vesse a ver com o outro. 

OS JUSTICEIROS 
IMPORTADOS 

Novelas, telejornais, os gran-

des programas de auditório,  se 
incluem dentro da programação 
produzida no país.  (embora ba-
seada em idéias transplantadas). 
No entanto, uma especialidade a 
que a televisão brasileira tenFse 
consagrado nos últimos anos é a 
de importar filmes e senados. O 
horário reservado aos longa me-
tragens prima pela quase comple-
ta ausência de filmes nacionais. 
Mas o pior é que estes filmes, pro-
duzidos e importados em lotes, 
são ainda mais distantes de nós, 
e impõem ainda mais uma falsa 
visão da vida e uma sede de con-
sumo que as novelas de TV. Os 
mocinhos dos filmes  atuais an-
dam de carros de luxo, fumam 

determinados cigarros, em suma, 
consomem.., e são os heróis. () 

mesmo se dá com a última mo-

da em termos de TV: os seria-

dos policiais. Excêntricos deteti-

ves ajudando a polícia na sua ár-

dua missão têm  ao seu dispor 

bens tão ou mais numerosos que 

seus amigos, heróis cia filmes pa-
ia TV. Além disso, esses "usti-
ceiros" vivem stuacões tdo 
dronizadas quanto irrc;-ds. 

Em cada episódio d'e  -a 
non", por exernop, ele saire u"a 
atentado violentíssimo, cio qual, 
por milagre e astu:ia. escapa. Se-
mana após semana. 

Os  traficantes,  contrai,:» a 
distas,  assassinos.  perseguici «a, 
são sempre vencidos depois  de 
muito tiro e violência. E os pa-
ladinos da justiça retornam aos 
seus lares, com um sor.risonos lá-
bios -  prontos para a próxima 
investida. 

Preocupaçõe,s como o que.le-
va  os fora-da-lei' a praticarem 
crimes, nem lhes passa m pela ca-
beça, nem são insinadas, no  vi-
deo. 

"Só VEJO FILME DE 
BRIGA" 

"Se não tem briga.  m o-t,. 

porrada, não tem graça. Eu  só 
queria ser homem  para  poder 
brigar assim  também.  (Cai-la, 
cinco anos, quieta, apagada, sem 
iniciativa) -  FSP -  03/03 '77", 

Carla, como outras criancas 
de sua idade, deve ter-se, acosto-
rondo a se plantar em frente  à 
TV à tarde toda  vendo  heróis, 
monstros, num festival 'de  vio-
lência e brutalidade,  Nos dese-
nhos animados que a nossa  TV 
apresenta, vence geralmente  o 
mais forte  fisicamente -  e que-
por coincidência é um  cidadão 
exemplar, com todas  as "virtu-
des", inclusive, muitas vezes, ri-
queza. 

Mas se os pais preferem que 
seus filhos vejam uma programa-
ção mais "cultural", "Vila Sésa-
mo" -  mais urna produção im-
portada e parcialmente adaptada 
-  parece  ser a opção.  
mente, no horário infantil,  um 
mundo onde reina a absoluta 
igualdade entre todos.  Não  há 
operários e sim artesãos,  donos 
do produto de seu trabalho. Nin-
guém é infeliz ou faminto. Pelo 
contrário. Pela musiquinha  que 
precede cada programa, basta  a 
criança estar "vivendo e sorrin-
do,  cantando  e rindo"  e será. 
"muito feliz e todos scan) tam-
bém". Serão? 

A VIDA É FANTÁSTIL\ 
AOS DOMINGOS 

Domingo,  dia sem  noveis - 

Mas muito esporte (na rIv  é -i;-
ro) e Sílvio Santos. E o melhor da 
festa: "Fantástico", o Show  da 
'ida. Numa  confusão  de cores, 
luzes, sons, um mundo  manel-
Ihoso, Cantores  americanos  ou 
ingleses, Circo de Moscou, mági-
cos  argentinos,  apresentam-se 
lado a lado com reportagens so-
bre temas "populares"  brasilsi-
ros. Sim, esses mesmos temas pa-
ra os quais, corno denuncia o li - 

vro reportagem  "TV Globo.  O 
Ópio do Povo", são contratadas. 
e devidamente vestidos, figurari-
les para  representarem  bóias -
frias. E que bóias frias! Dent.ieàa 
completa, trajes de dar  inveja 
Parece que o único recurso é 
mesmo contratar gente para 
sas reportagens relâmpagos. De 
outro modo, como  poderia  ser 
mostrada 'a: au ,fo-a 
eia vida? 
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Que m, nos dias de hoje. 
.ier  lutar  contra' a 

nentira e a ignorância e 
•serevej a vei dade teia ci 
superar UO fl5MU)S  Cit15.3 

dificuldades. Deve  ter a 
ni  de escrever a 

eioade, eia oia ela  se 

c.neontre escamoteada cia 
toda parte: deve ter a 
inlelgéiica de  reconhe 
tê-la, embora ela se rues-
t. r e perl anentemente 
disfarçada: deve  enteta 
der da arte de manejã-b 
c o m o  a r m a ;  de ter a eu 
paridade de escolher cru 
tue mãos será eficiente: 
deve ter a astúcia de di-
vi gâ-Ia entre re os escolhi-
d(-).  Estas  dificuldades 
são grandes para os escri-
tores que vive m  sob  o 
eu t.ismo,  mas  existem 
'ibém para aqueles que 
ora.m ou se asilaram. 

i)  A COEtAGEM lfl') 
VER % 

inteuOe-ae que  O Ct-
cr or  deva  escrever  a 
dade  no sentido  dc 

a  não deve suprimi-la 
silenciá-la, nem esere-
inverdades, nem cui-
-se perante os dcl cii-

uros  do  poder,  muito 
ario,s enganar os fracos 
a turalmente,  é muito 
1fi:iI  não  se  curva 
ate dos poderosos e é 
dto vantajoso engo na 
ira coa.  Os tempos de 

a xixna  oj weasão  são 
acueles  em  que  quas-
eapre se fala de causai; 
ets adiosas. Em tais épo-

é necessário ter co-
a rum para falar de col-
as  pequenas  e mesqui-
tas como  a comida  e 
radia dos que  trabe-

Usa m, no meio  do 
pala-homérico erri que 

'  spirito de sacrifício é 
tado como estandarte 

Também. é preciso ter 
a  aigerfl. pa rir falar a ver - 

-sJe sobre nós mesmos 
a sue os vencidos, Dizer 
5a OS boii san vencidos, 

porque sejam  bons, 
a s  porque  são fra.cot 
;U o requer  cora gen i. 

é preciso  grande 
•  a  'asgeiï'i pata queixar-se 
aS  maldade  do mundo, 

triunfo  da crueldade 

gema!,  o de  acenai 

o triunfo rio espírito 

QO pa rte, e do  mundo 

e isto ainda é pemumi-

t IS Il (i:N('L  DF 
u  )N1II:C:R « 

es  que  é difícil 
a verdade  Xpor-
toda  parte  ela 

sendo  suprimida. 
'sStOS peflaflifl ser ques-

'ôro iiitifl)O Verdade ou ou não. 

que  so mente, 

er(S5ári()  cora gera. 
--lucrem a segunda di-

a do descobri-

forma alguma pode-se di-
zer que é fácil encontrá 
Ia. Para começar, já não 
é fácil  decidir qual a 
verdade que merece  ser 
dita. 

Por exemplo, não deixa 
de ser verdade que as cu 
deiras têm  assento,  ou 
que a chuva cai de cima 
para baixo. Muitos poetas 
escrevem verdades desta 
espécie. 

Não perturbados pelo. 
detentores  do  poder  e 
igualmente  insensíveis 
aos gritos dos  violentos, 
dão suas pinceladas e fa-
bricam seus quadros. Es-
sa gente é incapaz de 
achar as verdades que 
devem ser escritas. 

3) A ARTE DE TORNAR 
A VERDADE 
MANEJAVEL 

COMO UMA ARMA 

A verdade deve ser di-
ta por causa das  conse-
quências que dela resul-
tam para a conduta. Co-
me poderá alguém dizer 
a verdade sobre o fascis-
mo ao qual  é contrário. 
sem querer falar do capi-
talismo que o produz? Os 
que são contra o fascis-
mo, sem  tomar posição 
contra o capitalismo, pa-
recem pessoas que que-
rem comer a vitela  mas 
não querem ver o sangue. 
A pessoa leviana, que não 
conhece  a verdade,  se 
expressa em termos  ge-
rais, pomposos  e Impre 
ciosos. São palavras va-
zias que nada  dizem  a 
ninguém e nenhuma con-
tiibuicão  oferecem  à 
atuação prática. Se qui-
serem escrever com êxito 
a verdade sobre  graves 
situações, deverão escre 
ver de maneira que per-
mito- . reconhecer  suas 
causas  evitáveis.  Reco-
nhecendo as causas evitá-
veis, pode-se lutar contra 
essas situações. 

4) A CAEAC1I)A1)E I)I 
ESCOLHER AQUE IJíS 
EM CUJAS Mitos A 
VVIIOItI)E SE TORNA 

EFI CI ENTE 

A verdade te m ciue ser 

dita a alguém que saiba 
[azer algo comi i ela. Para 
Se podei dizer coisa boa 
há que ouvir bem e OUVII 
coisa boa. A veudade de-
ve ser dita calculaclamcn-
te e deve ser ouvida cal.-
culadamemite. Para os es-
critores é de m áxi ma ira-
pot'táncia sabei  a quero 
dizem os e  de que m ouvi-
rues.  Devemos  dizer  a 
verdade sobre a grave si-
tuaçii{) àqueles que estão 
em u ma péssi ma situação 

e  deles devemos aprender 
os pormenores. 

Não nus devemos diri-
gir somente às pessoas de 
posição política  definida 
mas também às  pessoas 
que já deveriam t e r  te-

casa  poição  em 

As 
cinco 
verdades 
de 
recht 

Sin Lese (1.9 levto de Breelil 
(li[ic(il(Lades no escrever a 
verdade", que apareceu ri 
primeira vez ilegalmente 
na revista "Nosso Te mpo", 

editada pela "União dos Escritores 
Ale mães" em Paris. i"oi 

divulgado na Meniunli;i dIlI-ante 
o nazismo. 

há vuite anos de sua morte 
é ho m iittei'ronpci essa distância 

- e O1LViI suas palavras. 
a imptacavel esperança que Ca minha 1 lelas. 

(do jornal "tNl't)R\EAÇAO", de l'oito  lCgl'l') 

virtude da situação. E os 
ouvintes  mudam  COflS-
-tanternente.  Mesmo  es 
carrascos podem ser uho - 
dados,  se o pagamento 
para o enforcam ento não 
está em dia ou se o peri-
go tornou-se demasiada-
mente grande. Para o es-
critor é importante  en-
contrar o tora da verdade. 
Geralnarmmtc,  g cue  se 

ouve  é u m torci  muito 
manso  e lamentoso rir 
pessoas que não  podem 
lazer mal sequei  a uma 
mOSCO 

Quem escuta esse tora 
e  está ria miséria, torna-
se ainda mais miserável 
Assim falam pessoas que, 
talvez não sejam  inimi-
gas, nias que certamente 
irão arro compcinlieii'os de 

lutas. A verdade é coa-
-bativa. Não luta somente 
contra a inverdade, mima 
também  contra  cerfoi 
ioniens que a divulgam 

5) A ASTÚCIA DI 
;LVULGAR A VEU1) 1 ri 

ENTRE jltUi [5 Is 

En-r todas as  a •  - - 

atúcia tem sid  utiliza 
cia para divulgar a verda-
de,  sempre  que  esteve 
subjugada e oculta. -  Cor 
Lúcio  modificou  velha 
lendas chinesas,' altera. 
cio certas palavras. Qre 
do se dizia que o pohtu 
..a.do de Kum havia mau-
lado "matar"  o filósofo 
Vau por ter dito isto ou 
quilo, Confúcio escreve;. 
.mn  lugar  de  "matar". 
assassinar".  Quando a-
lisse que o tirano  0-
.ítima  de um  "aten( 
lo", ele escreveu "foi es - 

utado", Com ISSO,  Coo 
fúcio abriu lugar para 
.ima nova  interpietaeâ 
la história 

Que m  fala  do  sol. 
descrevendo  a penas  s 

.alieiro da terra e a cor. 
-ipoia  as  mentiras  do, 
lue a dominam,  porque 
irão depende  da fertih 
Jade do chão,  nem  da 
amor do homem á terra, 
acm do seu trabalho, ma 
speci t'ica.mente  o que 
'orita é O preço do trigo e 
da mão-de-obra. Os  qu--
ucrarn não são  artji 
ue plantam o trig . 

Um alto nível  

')ode servir de  garantia 
para uma denúncia. Mui 
Las vezes, porém,  caUsr 
suspeita. Nesse caso de 
verá ser empregada ume 
forma  literária  
acessível. Pode ser  feita 
por exemplo,  na  tenra-
cio  tão  desprezado  'o 

mance policial.  A divUs 
gação  do  pe1Sa1 1it 
tão importa em que te-
reno seja, é sempre  utr 
á causa  dos  oprirnidie. 
Uma divulgação a saiu 
muito necessária. 

Em governos  que -- a 

irem à exploração, o pet- - 
sarnento tem cotação bai-
xa, como baixo é cons-
ciciado tudo o que é úti 
aos oprimidos. Baixa é a 
eterna preocupação pe1 
co mida, baixo  é recusam 
as honrarias  prometida., 
pelos 'defensores" da pá -

tria, ter má vontade pa-
ta com o trabalho  qua 
não sustenta  o homem 
os que reclamam salário,-, 
por seu trabalho são cha' 
modos de vagabundos. (. 
pensa mente não é mui: 
cultivado.  E, quando  e 

cultivado, termina seno, 
perseguido.  A  depema 
dência de cada coisa di 
uma série de ortra.s, qu-
mudam constantemente 
é um pensamento  peil-
goso, e pode aparecer da 
múltiplas maneiras, seu' 

ofere"m pi'CtCXtOS  á  
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O RA DE VIDRO -  

Às vésperas do 1.° de m a i o,  5. opei 

a seu direito à livre expressão. Poucos 

a 

55A 

ários e um estudante fora m presos por fazerem 

('j OiS. ( I'(S d o a s  e  Ldan eS v era n S 

das aulas na USP, PUC e Unicamp, nos dias 

3 de maio -  u m total de 80 mil universitários em 

neve; 

io Público em frente ao TUCA (dia 3), com a presen-

ça  mais de 6 mil pessoas e a participação, ao lado 

os estudantes, de entidades democráticas como Asso-

ação dos Professores da PUC, Movimento Feminino 

Asa Anistia, MDB, organizações de professores, re-

s esentações de bancários e operários, todos em repú-

úo às prisões arbitrárias; 

posicionamento da imensa maioria dos presentes ao Ato 

bIico em favor da anistia ampla e irrestrita aos pre-

s, banidos e exilados políticos, da convocação de uma 

Assembléia Constituinte livremente eleita, das liber-

PAUL ELUARD 

*s meis cudernos de escola 
das carteiras e nas árvores 
das areias e na ii•cve 
screro teu nome 

fsn toda página lida 
n, toda página em branco 
pedra papel sangue ou cinza 
screvo teu nome 

os refúgios destruídos 
JNVos faróis desm oronados 
3T05 paredes de inca tédio 
inscrevo teu nome 

Vas ausências sem desejo 
a solidão tôda nua 

.7esta marcha para a morte 
screvo teu nome 

a saúde que retorna 
Wo perigo que passou 
AlÁUS esperanças sem eco 
Escrevo teu nome 

no poder de unia paiarr 
.zNCeconheço a minha vfh 
:Vasci pura  hee ru 
cliauurr4 e 

iberdatb 

RE 
•  formação, no Ato Público, do Comitê 1. 

Defesa dos Presos Políticos e pela Anistia: 

•  paralisação das aulas, no dia 5, em inúmeras facï:-

dades de São Paulo, Campinas, Rihcr  Pr As, 

uI: n. ;dc''s  nterOr 

1 :to  t 

seata pelas rua: 

•  concentração de repúdio "s pi,isi 

no centro de Campinas; 

•  ainda no dia 5, momentos antes deste jornal ser 

presso, uma passeata de cerca de 12 mil pessoas p'-

correu, sob os aplausos e com adesões do povo, o co 

tro de São Paulo, do Largo São Francisco à Praça P 

mos de Azevedo, na maior manifesta eío nela demoe 

8 
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ninos abordar aspectos da parti-
vipação estudantil na vida polít-
ra do país, ao longo dos tempos. 

O início da década de 60 
aa.rcou um importante  avançõ 
ia participação dos  estudantes 
ia vida nacionaL Até então  os 
studantes, embora tendo  uma 
atuação constante na defesa de 
asusas  progressistas,  pecavam 
.mia falta de urna visão clara e 
zonsequente da realidade brasi-
eira e do papel da própria uni-

dentro desta realida-
de  O resultado é que as lutas 
.clodiam CIJI função de objetivos 
mediatos, e depois  se esvaíam, 
.a rentes  de  qualquer  objetivo 
:riais amplo, a longo prazo. 

A partir de 1960 OS estuclan-
:es começam a clarear seus cori-
itos e a consolidar um posicio-

aamcnto no sentido de se unir a 
odos os setores do povo brasilei 
o. engaando-se na luta por 
ransformações  profundas  no 
oaís. Ao mesmo tempo tem inicio 
um processo de questionamerito 
da  Universidade,  identificada 
torno um instrumento das classes' 
nt;eressadas na manutenção da 
n justa ordem social vigente. 

POR U MA UNIVERSIDADE 

DE MOC RÁTICA 
"A Universidade é um privi-

dio. Dentro do processo discri-
nínat6rio do ensino brasileiro, a 
[Juiversidade se situa no seu to-
po." A alírmação  faz parte  do 
dacumento conhecido como "De 
.aração da Bahia",  resultante 
da 1.0 Se minário Nacional de Re 
Jocma Universitária,  promovido 
ia UNE em maio de 1960, em 
vador. 
A partir deste seminário, ('.S 

y1 dantes passam a enfatizar n 
cessidacle imperiosa de urna 

flaforma Universitária, que colo-
a Universidade a serviço do 

pJvo brasileiro corno um todo o 
omo parte do seu processo revo-
iucionárío  de transformação so-

rro( 1s os pontos da Reforma 
Universitáiia proposta pelos es-
tudantes tinham, corno eixo bási-
ço• a democratização do  ensino 
universitário, que deveria se tor-
nar acessível a toda a nopu1aç o 
'  voltar-se para a defesa de seus 

atuação prática decorreu 
e desta análise  começou  a se 
aprofuodar em 7.961, a prtir 1i 

tólico Mido Aran ie  para a pre-
sidência cia UNE Iniciou-se ai a 
fasC cunhe ud  Como  ascenc0 
.Católica na UNE", caracterizada 
pelo predontínio das posições da 
recém  formada Ação Popular, 
que surgiu de uma dLssenção 
tre a JUC (.Juventude Universi-
túria Católica )e a hierarquia. re 
lik)sa. 

Em agosto de 1961. a UNE 
teve ativa participação na Caru 
panha  da Legalidade,  liderada 
.por Leonel Brizdla (então gover-
nador do Rio  Grande  do Sul). 
Esta campanha,  que emfx)lgou 
todo o pais, veio garantir a posse 
-  contestada por setores milita-
res  e conservadores  (110 ViC' 
presidente João Goulart. Era o 
começo de Ufli período de forte 
ebulição social,  só emitida  em 
abril de 1964 -- ainda assim, não 
pela remoção de suas causas, 
mas, artificialmente, pela inter-
venção policial-militar. 

Quanto à Reforma Uuiversl 
tária, a análise estudantil  teve 
um aprofundamento  com o 20 
Seminário Nacional, realizado em 
março de 1962, em Curitiba, que 
veio suprir a maior lacuna deixa-
da pelo de Salvador: a falta de 
urna perspectiva tática  para  a 
transformação da Universidade, 
Os problemas já estavam apon-
tados: o que faltava era um ca-
minho concreto para resolvê-los. 

Na "Carta do Paraná",  do-
cumento tirado no 2.0 Seminário, 
a questão da Reforma Universi-
tárja é incluída entre as chama-
das "reformas de base", cuja dis-
cussão aflorava para o primeiro 
plano da vida do pais com o go 

• verno Goulart. Assim, além da 
luta contra seus principais  ini-
migos -  o imperialismo e o lati-
fúndio - -  caberia ao povo ingres-
sar na luta por urna Universida-
de à qual jamais tivera acesso. 

A GREVE 1)0 U M TERÇO 
A ação êoncreta  dos  etu 

dantes pela Reforma Univérsit-
ria se iniciou ainda na gestão de 
Aldo Arantes,  mediante  a cxi 
gência de participação,  com di' 
reito a voto, nus órgãos colegiri-
dos da Universidade: Congrega. 
ção,  Conselho  Universitário  e 
Con.selhos Técnicos. Essa part t-
cipação, conforme decisão do Se 
minário de Curitiba, era reinvin-
'licada na base de um terço. 

Visando conquistar esta re 

presentação. it 'UNE desenradu: 
urna campanha de  propagarad 
em todo o pais, percorrido pelas 
c a r a v a n a s denominadas de 
"UNE-Volante', que  utilizavam, 
iuclusive encenações teatrais. 

Foi fixada urna data limite 
o dia 1.0 de junho cio 1962 ---

para o atendimento da reivindi-
cação. Esgotado o prazo, sem que 
sc obtivesse o um terço de parti-
ciapação, a UNE decretou unia 
greve  nacional,  de  amplitude 
inusitada até então, pois chegou, 
a certa altura, a paralisar a 
maior parte das 40 univcrsidad 
brasileiras, além dá- ser pontilha-
a por manifestações páblica.s, 
utre elas a ocupação, pelos uni-
acsitáiios do Rio, do Ministério 
a Educação, de onde só foram 
saioiad.oscom a intervenção da 
Ática cio Exército. 

Agreve durõu cerca de um 
mi  Em julho p&_iiodo de Irri es 
foi eleito o sucessõr de Aldo 
A r a ri t e s: Vinícius Caldeira 
Braridt, outro líder universitário 
católico.  Registrava-se, sirnulta-
neãm ente, o agravamento da. cri -

se política nacional. Haviam cla-
ros indícios ele que velhos grupos 
golpistas,  ligados  a interesses 
antinacionais, tentavam se apro-
veitar do movimento estudantil, 
utilizando-o como pretexto para 
suas manobras reacionárias cou 
tra o governo. A constatação des-
te perigo e o desgaste cine  o des-
dobramento da greve acarretava 
para a liderança estudantil, mcm-
ziram a UNE a uru recuo, concre-
tizado no Conselho Extraordiná-
rio que, em agosto. SUSpCI1C1CIJI o 
movimento. 

Embora sem alcançar  seus 
objetivos iniciais, a greve do um 
terço não pode  ser considerada 
um fracasso total,  pois  eontri-
biiiu, sem dávida, para aumentar 
a coiisciência política  dos estu-
dantes e para sensibilizar a 

o})1-pública em torno dos  pro-

blemas da Universidade nu Bra-

sil. iI M D  M E UNIA  ÉPOCA 
A pi(xirna diretoria cia UNE, 

presidida por José  Serra,  viu 
coincidir sua gestão com um dos 
períodos mais agitados, social e 
politicamente,  da  História  do 
Brasil, durante o qual os aconte-
cimentos se sucediam com urna 
rapidez  que  exigia  respostas 
igualmente prontas e nem sem-
pre muito elaboradas. Não havia 
muito tempo para análises e au-
tocríticas minuciosas. A hora era 
de ação. 

E, apesar das diver ênci 
que cindiam em inúmeras  fac-
ções os estudantes da época, esta 
ação se dava com um a  intensi-
dade  inusitada,  através  da ,3 
iniciativas promovidas pela UNE, 
especialmente no  que tange  à 
politização estudantil. 

Os estudantes, efetivamente, 
tomavam consciência  da reali-
dade nacional e se aproximavam 
do povo, ao participar, por exem-
plo, com destaque, da campanha 
nacional  de  alfabetiza(  ão de 
adult , conforme a método do 
professor pernambucano Paulo 
Freire, ou cru campanhas  sani-
tárias de erradicação de doenças 

ia cmsta.os mui:; esOcu' 
entre os universitários e as popa 
lações rurais:  o estudante  vi 
afinal, o camponês de que taia 
falava e ouvia falar  nos coa 
elos. 

Fundado em 1961, o CPC 
uL'banos, o Centro Popular o 
Cultura (CPC) da UNE  lcvav 
às favelas e subúrbios um têat 
de esclarecimento, protesto "e é 
núncia -  no qual a juventu:: 
descobria unta nova trincheira 

Fundada em 1961, o CPC é 
UNE só começou a funcioio 
realmente, na parte final dá go 
tão de Aldo Arantes. Através 
UNE - - - -  Volante,  o CPC  1ev 
sua merlsageni cultural a toda: 
as capitais do país, onde plant( 
assim, as .sementes dos CPCs . 

taduais. A partir do CPC, iníci 
se utodo um movimento de re ; 

ração cultural que estendeu 
influência até os dias de hoje 

O processo de radicaliza(, 
da luta política já ia atingin6 
em inícios  de 1964, seu  pos: 
mais agudo. Dia 13 de março, 
realizava no Rio  de Janeiro 
comício-monstro pelas reforma 
de base, que contava entre mv 
organizadores,  com a UNE. 
UBES (União Brasileira dos Ern 
dantes  Secundários) e deze a 
de entidades estudantis. Lá se e 
contravam, lado a lado com as 
presentacões  operárias e S flS 
cais, entre às 200 mil pessoas q:: 
se comprimiam defronte à Fsa 
ção D. Pedro II, delegações  ; a-

dauti,s de todos os Estados. 

Naquele comício, em  ' 

sê Serra t'ôra um dos oracion., 
presidente João Goulart anuncí 
dois decretos da maior import 
eia: um dando início às desap a 
priações de terras  para a e: 
cretização da reforma  agríu,. 
outro encampando as refinei; 
particulares de petróleo. 

As forças conservadoras, a' 
cadas num ponto vital, não t: 
daram a reagir, iniciando a ce: 
paulia que culminaria com o 
pe militar de 1.0 de Abril. 

O golpe, no qual,  inger,; 1.11 
te, poucos  acreditavam, crua 
trou os esudantes a pedirem, eu: 
vão, armas ao governo para a rim 
sistência, principalmente nas Es 
cuidados Nacionais de Direito m 
Filosofia.  Corno as armas não 
viessem, a juventude acorreu ás 
ruas, em 1.o de Abril, participan-
do de manifestações antigo1piis 
tas, como na Cinelândia, no) Pio 
Esta manifestação foi, de inieu 
to,  dissolvida a tiros  pelos 
dados. 

No mesmo dia era depra a 
da e incendiada a sede da Uli: 
—  o prédio  arrebatado 20 anos 
antes aos nazistas -  e seu presi 
dente, José Serra, teve que pedi 
asilo à Embaixada do Chile, par; 
escapar à 1-opressão desencad 
da contra toda a liderança e:; 
dantil, 

E a UNE, que a nova oreS:, 
pretendeu haver dissolvido, tei 
obrigada, daí em diante, a cunx-
prir o duro estágio da clandesti-
nidade, onde ficou até ser extin 
ta, por volta de 1969. Mas, temer 
certeza, não para se 
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